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i: C a u d i l l o p r e s i d e l a a p e r t u r a d e l a s C o r t e s E s p a ñ o l a s 

" I n i c i a m o s u n a e t a p a d e c i s i v a d e l o r d e n n u e v o " 

- p r o c l a m a S . C . e n e l s o l e m n e a c t o i n a u g u r a l 

" E s p a ñ a n e c e s i t a d e t o d a s u a u t o r i d a d y d e su ' rD e¿â Aun6t 
f o r t a l e z a p a r a e n f r e n t a r s e t o n t o d o s l o s p r o b l e m a s ^¡X!^ iT.¿E 

M l i a d e i E c p í r i f u S a n t o e n S a n 

J e r ó n i m o e l R e a l 

cjup e l f u t u r o e n t r a ñ a " 

a m q u u i u d e & m i m m a a m , e m J í a i g a n d o . a tedoá l o é 

p m i d & é : l a t a n g i M e a m m a m d e l c a m u n U m a m é m 

o han de ser lólo el cálculo mercantil ni la ausferidad adminísfrafhra 
tos que decidan nuestro futuro histórico, sino la acción operante 

y la continua voluntad de imperio» 

F r a n c o e n f u s i á s t i G ^ i n e i i t e a G i a m a c s c ^ 

de! Caudili 
M a d r i d — L a anuno 'ada misa de l . . ^ . _ . ._ _ . . . . 

^ - ^ r t ^ r S O h c u f s o de! Caudillo i ^ ^ á r A H % n ^ u . 
San J e r ó n i m o e l Real . Ofic ió el A r z - S e ñ o r e s p r o c u r a d o r e s : ! E s t a d o , c o n s u • i n t e r y c n -
í tósoo' F i l m a d o , doctor P l á v D e n i e l 1 C o n l a a p e r t u r a d e l a s C o r t e s Esu c i o n e n ^ l a c o n c e s i ó n y a d m m i s -
aüf* Hegó a d icha ho ra a c o m p a ñ a d o p a a o l a s i n i c i a m o s , d e s p u é s d e u n a t r a c i o r i d e l o s i m p u e s t o s , a p a r e ­
j é su paje v 'entró en e l t emido con l a r g a c a d e n a d e t r a b a j o s y s a c r i f i - c i e n d o y a e n t o n c e s e l uvfceres p o -
! obispo d é M a d r i d Alca)^ , esos,. una. e t a p a d e c i s i v a d e l o r d e n P u l a r r e p r e s e n t a d o p o r l o s P r o c u -
E n é l presbiterio, a l l á d o ' á e í Evan- n u e v o , e n l a q u e c o n c l a r i d a d y r a d o r e s d e los M u n i c i p i o s . L a H i s -

geíio, t o m a r o n asiento e l Arzobrspo r i g o r se e s tab lece u n s i s t ema , i n s - « o n a « e l a s l y o n e s d e c a s t i l l a es 
de Burgos y e l obispo de M a d r i d - A l - t i t u c i o n a l d e p l e n i t u d j u r í d i c a q u e u n a p u g n a c o n s t a n t e e n t r e e l e l e -

•calÁ. y a i lado de l a E p í s t o l a , e l a b r e a los e l e m e n t e s c o n s t i t u t i v o s n i e n t o p o p u l a r y l o s p o d e r e s secu-
d e l a c o m u n i d a d n a c i o n a l , u n c a u ­
ce r e a l p a r a . s u c o l a b o r a c i ó n e n l a s 
t a r e a s d e l E s t a d o . 

Arzobispo de Sant iago y los obispos 
dé L e ó n y Barcelona, en las naves, 
al lado de l Evangel io t e n í a n su s i -
tiaí el presidente de las Cortes Es­
pañolas y los miembros de l a mesa 
de la C á m a r a ; en f r e n t e / l o s m i e m ­
bros de l Gobierno y, d e t r á s , l a J u n ­
ta Po l í t i c a ; en d i s t in tos lugares, se 

•situaron los Procuradores en Cortes. 
La misa rezada c o m o a cargo do 

h Capilla, d i r i g i d a por e i maestro 
Uandanx -

Dentro de l t emplo y. en l a f á c h a -
áa de-i mismo a p a r e c í a n colocados 
^pices rojos y u n a a l f o m b r a l a r g u í ­
sima, desde e l a l t a r -hasta l a esca-

EIS K E G I M E N L I B E R A L 
P R E S I D I O L O S D I A S M A S 
T R I S T E S D E L A P A T R I A 

L a H i s t o r i a p o l í t i c a d e n u e s t r a 
n a c i ó n , c o n s u s e c u e l a d e g l o r i a s 
y desas t res , de s a t i s f a c c i o n e s y d o ­
l o r e s , c o n s t i t u y e u n fiel r e f l e j o 
d e los v i c i o s y d e f e c t o s q u e c a r a c ­
t e r i z a r o n i o s r e g í m e n e s p o l í t i c o s 
q u e n o s p r e c e d i e r o n ; d e s t a c á n d o ­
se e n e l l a c ó m o l a s l u c h a s y l a s 

l axes m á s f u e r t e s y v i o l e n t o s ; s i n 
q u e e n n i n g ú n m o m e n t o se a l c a n ­
zase u n e s t a d o r a z o n a b l e d e e q u i ­
l i b r i o e n t r e los i n t e r e s e s c o n t r a ­
pues tos . C o n n u e s t r a g | 4e r r a de 

p a t i b l e c o n l a u n i d a d , l a a u t o r i ­
d a d y l a j e r a r q u í a : . 

L a a d m i n i s t r a c i ó n y g o b i e r n o 
d e l o s p u e b l o s c o n s t i t u y e l a m á s 
a r d u a d e sus e m p r e s a s p o l í t i c a s , y 
c u a n d o u n a n a c i ó n r e a l i z a e i es­
f u e r z o q¡ne l a " n u e s t r a a c o m e t i ó p a ­
r a s a l v a r s e , n e c e s i t a c u i d a r c o n 
e s m e r a d o e m p e ñ o d e l firme e s t a ­
b l e c i m i e n t o d e u n a d o c t r i n a y d i ­
r e c t r i c e s p o l í t i c a s , q u e , p o r e n c a r ­
n a r v e r d a d e s e t e r n a s e i n d i s c u t i ­
b les , l l e g u e a a s o c i a r l o s a n h e l o s 
de los d i s t i n t o s s ec to res n a c i o n a l e s 
e n u n a u n i d a d d e d e s t i n o . 

N u e s t r a C r u z a d a , c o n n u e s t r a 

H o y t o m a r á p o s e s i ó n 

Madr id , - - -Ante Su Excelen-
e:a el Jefe de l Estado, e l nue­
vo m i n i s t r o de Just ic ia , d o n 
Eduardo Á u u ó s , h a j u r ado su 
cargo esta t a rde a las cua t ro 
y cuar to , en el Palacio N a ­
c iona l . 

As is t ie ron todos los d e m á s 
miembros de l Gob( erno.™Cft-
f r a . 

M a d r i d . — H o y a las once y 
media , t o m a r á p o s e s i ó n de su 
cargo el m i n i s t r o de Jus t ic ia 
don Edua rdo A u n ó s . 

S u c e s i ó n a c a b a n p o r s u c u m b i r l a s v i c t o r i a r o t u n d a y s i n l i m i t a d o 
v i e j a s t r a d i c i o n e s , y b a j o l a d i n a s 
t í a b o r b ó n i c a , l a s C o r t e s s ó l o a l ­
c a n z a n u n a m e r a e x i s t e n c i a n o ­
m i n a l , h a s t a q u e e l g r a n d i o s o A l ­
z a m i e n t o n a c i o n a l d e l 2 de M a y o , 
t u r b i a m e n t e e x p l o t a d o p o r e n c i c l o ­
p e d i s t a s y m a s o n e s , p e r m i t e asen­
t a r , b a j o l a m á s c a r a d e l o s a n ­
h e l o s p a t r i ó t i c o s y p o p u l a r e s , e l 

nes , a b r i ó e n E s p a ñ a u n a n u e v a 
© t a ¡en l a q u e , c o n l o s d e r e c h o s 
d i m a n a n t e s de l a l e g i t i m i d a d d e ! 
p o d e r d e l q u e s a l v a u n a s o c i e d a d , 
i n s t a u r a m o s u n s i s t e m a d e g o b i e r ­
n o i l u s t r a d o y p a t e r n a l q u e , s i n 
m e n g u a de l o s p o d e r e s y r e s p o n ­
s a b i l i d a d q u e c o r r e s p o n d e n a q u i e n 
e n c a m a l a p o t e s t a d s u p r e m a , g a ­

b á n d e n as, c o n sus p u g n a s i n t e r -
íínata de l a Ig les ia . E n los edificios ñ a s , c o i n c i d e n c o n i o s m o m e n t o s 
paí tx-ulares de los alrededores oe m á s d e s g r a c i a d o s d e , n u e s t r a H i s -
w n J e r ó n i m o e l .Real se h a b í a n co- t o r i a , c o r r e s p o n d i e n d o , e n c a m b i o , 
^ < l o colgaduras. N u m e r o s í s i m o p ú a los p e r í o d o s de1 u n i d a d l o s d í a s 
«feo p r e s e n c i ó l a en t r ada y sa l ida g l o r i o s o s d e n u e s t r a p l e n i t u d y. de 

^ miembros" de las Cortes Espa/- n u e s t r o i m p e r i o , 
solas.—cifra. i E n e l s i g l o X I I , c o n l a s p r i m e -

s o n MI m m u o e l i s c o r t e s 
^ M ^ d r l d — C o n ex t r ao rd ina r i a^ s o - 1 Desde bastante antes de l paso de 
ía i ln idad se h a celebrado en l a ta r - * l a c o m i t i v a of ic ia l , g r a n g e n t í o se 

^ hoy la apertura- .de las Cortes agolpaba en las calles de l t rayec to . 
E l i t i n e r a r i o que h a b í a de recorrer 
e l Caudi l lo era. B a i l e n . M a y o r , Puer­
t a de l Só l y Car re ra de S a n Jeró*-
n ' m o . 

C u b r í a n l a ca r r e ra ' dos bataUcnes 

, c o n s a g r a c i ó n , de l a obra 
W£rfcica deJ Nuevo .Es tado . . . 

r é g i m e n l i b e r a l p a r l a m e n t a r i o , q u e r a n t i c e p o r l a o r d e n a d a c o l a b o r a 
p r e s i d i ó l o s d í a s m á s t r i s t e s d é 

« O H O f r í J U í l 

L o T K i r q s ^ E 1 • g e h e r ü l D e 
^ u l l e ha aceptado l a i n v i t é 
f ^ n del gt-neral G r r a u d para 
r ^ ^ r s * 1 a . A f r i c a de l Nor-

3í oelebrr.r ambos Una con-

los a. s e g ú n se i n f o r m a en 

«es.—Efe 
^ d i o s p o l í t i c o s - l ond inen-

tíinf i*es- — S o g ú n el redactor 
S / O m á L c o de l a Agencia Reu-
ttr^i11^05 P ^ b a b l e que e l gc-

Gaul le a A r g e l 
O s I S L que regrese e l general 

n u e s t r a P a t r i a , y q u e c u l m i n a e n 
e l p r e s e n t e s i g l o c o n l a p r o c l a m a ­
c i ó n d e l a s e g u n d a R e p ú b l i c a ' es­
p a ñ o l a , q u e n o t e n i e n d o y a t e r r i U 
t o r i o s u l t r a m a r i n o s q u e l i q u i d a r , 
i n t e n t a b a f r a g m e n t a r e l p r o p i o 
fH>lar, a l q u e a c a b a s u m i e n d o e n 
l a b á r b a r a i n v a s i ó n d e l m a t e r i a * 
t i s m o b o l c h e v i q u e . 

P E R F I L M O R A L , F I L O S O ­
F I C O Y J U R I D I C O D E L 
NinrVO E S T A D O : : — : 

N u e s t r o s dos A l z a m i e n t o s n a c i o ­
n a l e s , e l de a n t a ñ o a n t e l a i n v a ­
s i ó n n a p o l e ó n i c a y e l q u e e n c a r n a 
n u e s t r a C r u z a d a , d e m u e s t r a n q u e 
l a d e c a d e n c i a de E s p a ñ a n o r e s i -

de l r eg imieaU) m u n ^ r o 1 de I n f a n t e - d e e n ha f a l t a de v a l o r e s r a c i a l e s 
d e sus h i j o s , s i n o e n l a d e sus c l a ­
ses d i r e c t o r a s . Se t r a t a b a d e u n a 
de^ac l enc i a p o l í t i c a , n o d e u n a d e ­
c a d e n c i a . m o r a i . " 

-Es ta es l a s u p r e m a r a z ó n d e que 
a V p r o c e d e r a l a o r d e n a c i ó n j u r í ­
d i c a de n u e s t r o E s t a d o n o s sepa-

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a ) 

José María Ouifarf^ 
afiliado de honor 

del S, E . ü . 
• M a d r i d . — C o n f e c h a d e h o y . t i 

j e f e n a c i o n a l d e l S. E . TJ^ c a m á -
r a d a C a r l o s M a r í a R . d e V a l c á r -
ee l , h a e x t e n d i d o e l s i g u i e n t e 
n o m b r a m i e n t o : 

E n v i r t u d de l a s - ' a t r i b u c i o n e s 
que m e e s t á n c o n f e r i d a s , y e ñ 
a t e n c i ó n a l o s a l t o s m é r i t o s c o n ­
t r a í d o s p o r e l c a m a r a d a " P a l m a 
de p l a í t a " , J o s é M a r í a G u i t a i i b e , 
c o m o j e f e n a c i o n a l d e l S. E , . 
desde e l 25 de J u l i o d e 1939 h a s ­
t a e l d í a d e h o y , y c o m o f u n d a ­
d o r y « s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l S i n ­
d i c a t o a n t e s d e l A l z a m i e n t o , v e n ­
go e n n o m b r a r l e a ñ i l a d o d e h o ­
n o r d e l S. E . U . c o n t o d o s l o s d e ­
r e c h o s i n h e r e n t e s a s u c a l i d a d , y 
p a r a que c o n s t e a t o d o s los e f e c ­
t o s , firmo e l p r e s e n t e n o m b r a ­
m i e n t o e n M a d r i d a 13 de M a r z o 
de 1943.— C a r l o s M a r í a R. d e V a l -
c á r c e l . 

r í a . E n l a Puer ta de l Sol f o r m ó u n 
e s c u a d r ó n con banda de t r ó m p e t a a y 
estandartes del r eg imien to de Caba­
l l e r í a n ú m o r o 11, y - í r e m e a l Palacio 
d é las Cortes, se ¿ l i n e a b a u n a b ñ t e : 
ría, ccHi estandarte y banda de t r o m ­
petas, perteneciente a l i-egimlento 
de A r t i l l e r í a n ú m e r o 36 , , . J r e m o s d e aqueUos g r u p o s c o r r o m -

E l m a n d o de .la car re ra lo t ema | d < ¿ . e v i t e m o s q u e aqueUos v i -
e l general jefe de l a -13 d iv i s ión . CMS ^ c a r a c t e r i z a r o n a l p a s a d o 

i ^ i ¿ t e m a , p u e d a n r e t o ñ a r e n e l p r e -
1 s e n t é , b u s c a n d o e n . c a m b i o , e n l a s 
i n s t i t u c i o n e s t r a d i c i o n a l e s e s u a ñ o -
l a s e l t r o n c o v i e j o e n q u e i n j e r t a r 

O í r o s 3 0 o 0 0 0 t o n é l o d c i s 

d l i o c l a s e c h e d a s o p i q u e 

p o r l o $ s u b m a r i n o s 

a l e m a n e s 

Los ilalianos ¡levan hundidos siete barcos f dos 
destructores en la prtmera quincena da Marzo 

celent is imo s e ñ o r d o n R i c a r d o Rad.4 
Pera l . 
• L L E G A D A D E L C A U D I L L O 

! 3 A las cua t ro "de l a t a rde s a l i ó de l 
Palacio de O r ente S. E . e l Jefe dei 
Efetado; que momentos antes h a b í a 
l legado de E l Pardo. E l p ú b l i c o esta­
cionado en l a plaza de Oriente , acia 
m ó con entusiasmo a l Caudi l lo , du ­
r a n d o los v í t o r e s y los g r i to s d é 
Franco , Franco. Franco , a todo l o 

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a ) 

l a s r a n i a s n u e v a s y l o z a n a s de 
n u e s t r o M o v i m i e n t o . 

í l e m ó s d e h a c e r n o s e l t r a j e a 
rvues t ra ' m e d i d a r e s p a ñ o l • y c a s t i ­
z o ; q u e s i e l r é g i m e n l i b e r a l y de 
p a r t i d o s p u e d e s e r v i r a l c o m p l e j o 
d e o t r a s n a c i o n e s , p a r a l o s es­
p a ñ o l e s h a d e m o s t r a d o ser e l m á s 
c e m o l e d o r d e l o s s i s t e m a s , i n c o m -

[ Ber l ín .—Líos submai ; nos a l e r a a n t á 
h a n hund ido , desde l a p u b l i c a c i ó n 

, de l ú l t i m o comunicado especial, c i n ­
co barcos con u n despLazarmento su­
perior , en t o t a l , a 30.000 toneladas, 
en diferentes par tes de l A t l á n t i c o . 

E n los centros competentes de l a 
c a p i t a l a l emana se pono de relieve 
que, de esta manera , h a n sido h u n ­
didos por los submar inos alemanes, 
du ran t e l a p r i m e r a m i t a d de l mes 
de Marzo , 79 buques con u n despla-

, z a m x n t o t o t a l de m x ü o m i l l ó n d é 
toneladas. 8e a ñ a d e en los referidos 
c í r c u l o s que este p romed io mensual 
de h u n d i m i e n t o s sobrepasa e l r i t m o 

í a d o h a sido obtenido .a pesar de 
las desfavorahles condlcaoneí ! a tmos- ' 
f é r i c a s , y que con la l legada de l a 
p r i m a v e r a se o b s e r v a r á u u aumen to 
en las pos b i l idades-de ataque de 
ios s u b m a r i n o s . - E f e 

T R I U N F O S " M A R T T T M O S 
I T A L T A N O S : : — : 

R o m a - r - S i e í e barcos con u n tfcs-
p lazamento de 78.000 toneladas y 
dos destructores ingleses l : an s ido 
hundidos, en l a p i i m e r a qu incena 
del mes en curso, p o r las fuerzas 
navales y a é r e a s i t a l i anas e n ' e l M e -
d i t e r r á n c o y en el A t l á n t i c o . Ade-

de c o n s t r u c c i ó n de los asti l leros i n - ¡ más» otros tres destructores b r l t á n i -
gleses y canadienses. | eos y diez grandes mercantos fue ron 

As imismo e« pone de mairifieeto \ torpedeados y g r avémer . tQ averiados 
e n aqueUos centros que cate rosiU-1 

http://para.su


P i r e c y d n 

i l o F a l a n g e Ci rcu l a r 

co-

n ú r a c r o 172 

I n t e r y e n c i ó n , d e c l a r a c i ó n y 
m e r c i o de l a a l f a l f a 

Subs i s t e l a i n t e r v e n c i ó n de l a 
a l f a l f a , b i e n e n t e n d i d o que é s t a 

' a b a r c a t o d a ^ i a s x i s t e n c i a s de l a 
' m i s m a , t a n t o e n v e r d e " c o m o h e n i -

I n f o F m a e i ó n « i n d í e a l 

V H e r m a n d a d S i n d i c a l de L a b r a d o r e s 
\ Se pone en conoc imien to de l o s 

l ^ r i c u l t o r ^ de esta ^ue no | = - s u p r e c i ¿ á n d o s e ^ 

^ c - i ' ^ f L ^ t l H ^ e ' f s i a ^ i - c i r c u l a c i ó n i n t ^ p r o v i u c i a l y 

man<l&d de Labradores , ' que se pa 
sen hoy d í a 18 an/te, 

R e c u r s o s o p o r l a s 
i I n s p e c c i o n e s P r o v i n c i a l e s 

das . 
L o s p r o d u c t o r e s de a l f a l f a 

p e r f e r r o c a r r i l d e n t r o de l a p r o p i a 
i o í p r o v i n c i a l a g u l a r e g l a m e n t a r i a , 

A M o d e l o ú n i c o e x p e d i d a p o r e s t a 
j a s de l a m a ñ a n a ppr d icha Secreta j C o i n i s a r i a de 
r i a , a s í como e l que no Xo h a y a ; I n S p e c c i o n e s P r o v i n c i a l e s delega-
f v n t a d o . dei>c h a c e r l o antes de d i 
c h a h o r a en que f i n a l i z a e l p lazo . 

O b r a S i n d i c a l « C o o p e r a c i ó n » 

E n t r e g a de s e m i l l a de s o j a a las 
J Í C o o p e r a t i v a s y H e r m a n d a d e s -

S i n d i c a l e s ^ 
M n y e n b r e v e es ta O b r a S i n d i c a l 

d e C o o p e r a c i ó n , r e c i b i r á u n c u p o de 
s e m i l l a de so ja s e l e c c i o n a d a i m p o r 
l a d a de R u m a n i a , p r o c r e d i é n d o s e 
h a c e r e n t r e g a a n u e s t r a s C o o p e r a ­
t i v a s y H e r m a n d a d e s S i n d i c a l e s 
q u e l o , s o l i c i t e n , g r a t u i t a m e n t e . 

A l d e s c o n o c e r l a m a y o r í a d e n ú e s 
t r o s c o o p e r a d o r e s e l c u l t i v o de l a 

^ c i t a d a s e m i l l a , é s t a O b r a d i s p o n e 
d e f o l l e t o s i n f o r m a t i v o s , de c u l t i ­
v o e i n s t r u c c i o n e s g e n e r a l e s . 

L a s o j a y sus a p l i c a c i o n e s . — L a 
so ja , d e b i d o a l a g r a n c a n t i d a d de 
p r o t a i n a s y de g rasas q u e c o n t i e ­
n e , es p l a n t a l l a m a d a a o c u p a r u n 
p u e s t o m u y i m p o r t a n t e e n l a a l i ­
m e n t a c i ó n d e l h o m b r e , a s í c o m o 
t a m b i é n e n l a d e los a n i m a l e s . L a 
a c l i m a t a c i ó n de es tos dps a l i m e n ­
t o s s o n b á s i c o s ' e n t r e n o s o t r o s . 

L a s o j a . — A d e m á n , p u e d e a f i r m a r 
se, r e ú n e e n s i las m e j o r e s c u a l i ­
d a d e s p a r a p o d e r s u s t i t u i r e L b a r ­
b e c h o ; p o r t e n e r u n a r a í z p i v o l a n -
t e m u y p r o f u n d a , que , e n t i e r r a 
b i e n l a b r a d a , l l e g a a a l c a n z a r h a s 

C o m i s a r í a d e E e e n r s o s ^ ^ 

d e l a S é p t i m a Z o n a r « 

IZOÜIEIIOII ¡PÍESEÍTE! 
U n h é r o e b u r g a l é s m á s que a ñ a ­

d i r a l a . l i s t a de g l o r i o s o s c a í d o s 
e n e l f r e n t e r u s o e n l u c h a c o n t r a 
e l c o m u n i s m o a t e o y b r u t a l : J o s é 
M a r í a M a r q u i n a I z q u i e r d o . 

" J o v e n , de a l e g i ^ c a r á c t e r y n o ­
b i l í s i m o s s e n t i m i e n t o s , se n o s 
m o s t r ó s i e m p r e J o s é M a r í a c o m o 
v a l i e n t e d e f e n s o r de l o s p r i n c i ­
p i o s r e l i g i o s o s y - n a c i o n a l e s , f o r ­
m a n d o p r o n t o e n l a s e s c u a d r a s de 
c a i n i s a s azu les de n u e s t r a F a l a n ­
ge e n s u é p o c a p r i m i t i v a . 

A l a d v e n i m i e n t o de n u e s t r a g u e -

Inspeccion Provincial 
de Primera Enseñanza 

E l D i r e c t o r G e n e r a l de E n s e ñ a n ­
za p r i m a r i a , t e l e g r á f i c a m e n t e m e 
d ice l o s i g u i e n t e : " M a e s t r a s se lecc io 
n a d a s p a r a a s i s t i r el d i e z y . o c h o 
d e l c o r r i e n t e a l C u r s i l l o N a c i o n a l 
de j e f e s de E s c u e l a de H o g a r d u ­
r a n t e t r e s meses e n e l C a s t i l l o de 
ia M o t a , q u e d a n a u t o r i z a d a s p a r a 

D i s t r i b u c i ó n parc ia l 
esta capi ta l 

A parta- de hoy, d í a 13 

¿ 1 h — w , t 
una d i s t r i b u c i ó n de h , , . ^ 

c u a n t í a que se ind ica v o ^ ' 0 5 ^ 
se s e ñ a l a 

Huevos 
y a l Precio 

d e j a r e n s e ñ a n z a de s u escuela a t e n de v^> pesetas r a c i ó n y 3' 1 
d i d a d e a c u e r d o O r d e n M i n i s t e r i a l ' 
d iez y n u e v e " . 

" A u x i l i o S o c i a l " 
f o r ­

m u l a r á n e n los A y u n t a m i e n t o s res 
p e c t i v o s l a d e c l a r a c i ó n d e e x i s t e n 
c í a s p r o b a b l e s q u e , se r e a l i z a r á 
p o r d u p l i c a d o , e n v i a n d o u n a de 
e l l a s a e s t a C o m i s a r í a de r e c u r s o s 
y o t r a a l a C e n t r a l - R e g u l a d o r a de 
P i ensos y F o r r a j e s de l a p r o v i n ­
c i a r e s p e c t i v a . 

L a s r e s e r v a s a n u a l e s de a l f a l f a 
que p u e d e n e f e c t u a r los p r o d u c -

-tores, p a r a a l i m e n t a c i ó n de sus g a ­
n a d o s , s e r á n : 

P a r a g a n a d o v a c u n o l e c h e r o • y 
c a b a l l a r 3.650 k i l o g r a m o s p o r c a ­
beza; p a r a g a n a d o c a b r i o , 547; p a ­
r a g a n a d o l a n a r , 458. 

S o l a m e n t e p o d r á n e f e c t u a r l a 
c o m p r a Jos c o m e r c i a n t e s h a b i t u a ­
les que p e r t e n e z c a n a l a s C e n t r a ­
les R e g u i a d o r a s de C o m p r a s de 
F o r r a j e s ' y que p o s e a n e l c a r n e t 
a c r e d i t a t i v o d e m i e m b r o s de l a s 

2 por 
. i s r a c i ó n v*í í '^a i ftfecu 

cena, con t ra c u p ó n n ú m ^ ^ Z 
p l egó de Varios. ^ 10' a ¿ 

Esta d i s t r i b u c i ó n afecta 
te a las car t i l las f a m i l i a , , , 8 0 ! ^ , . 
cera c a t e g o r í a , c o m p r e n ^ d e ^ r , : 
n ú m e r o s 4.000 en a d e l a ^ 3 en ^ 
tuanaose las colectivas e ü w f ^ 
les de sirvientes. ^ v m ^ / 

E l a l m a c é n para recoger 
t i cu lo es el de los s e ñ o ^ Cho 

r r a de L i b e r a c i ó n , J o s é M a r í a a ] ' 
l a s a z ó n ¿ o i d a d e d e l R e g i m i e n t o ; A V I S O I M P O R T A N T E 
de I n f a n t e r í a de B a i l e n d e g u a r n í - | s e p o n e e n c o n o c i m i e n t o de t o - ' N ú ñ e z y C o m n a ñ í -
c i o n e n L o g r o ñ o , m a r c h o e l d í a 20 da5 ¡03 d u e ñ o s de- ba res , c i r c u i o s c a l e r a n ú m e r o 13* 
de J u l K * a l f r e n t e d e S o m o s i e r r a r e c r e a t i v o s y e m p r e s a s d e e s p e c t á - F i n a l i z a r á el r 4 « r f o , 
i n i c i a n d o a s í s u l a r g a y h e r o i c a c luo3 , p a s e n p o r e s t a D e l e g a c i ó n ^ p ^ i t o el día 25 
a c t u a c i ó n . P a r t i c i p ó e n n u m e r o s o s B e n i t o G u t i é r r e z , L p r i m e r o , a pa r ­

t i r de l a p u b l i c a c i ó n d e es te a n u n ­
c i o p a r a h a c e r l e s e n t r e g a de l o s 
e m b l e m a s c o r r e s p o n d i e n t e s a l a 
c u e s t a c i ó n q u e t e n d r á l u g a r e l p r ó ­
x i m o d o m i n g o d í a 21. 

c o m b a t e s e n t o d o s los f r e n t e s de 
n u e s t r a g u e r r a , m e r e c i e n d o e n n u ­
m e r o s a s ocas iones l a f e l i c t a c í ó n 
de sus s u p e r i o r e s , c u y o c a r i ñ o se 
s u p o b i e n p r o n t o g r a n j e a r y a l ­
c a n z a n d o v a r i a s e i m p o r t a n t e s c o n 
d e c o r a c i o n e s . 

T e r m i n ó n u e s t r a C r u z a d a s a l v a ­
d o r a y J o s é M a r í a , s a r g e n t o y a , se 
d e d i c ó , de l l e n o a l a v i d a m i l i t a r . 

C u a n d o E s p a ñ a l a n z ó l a a c u s a ­
c i ó n " R u s i a es cu lpab le* ' , J o s é M a ­
r í a r e s p o n d i ó a l l l a m a m i e n t o de l a 
P a t r i a y f u é u n o d e l o s p r i m e r o s 
en ñ g u r a r e n l a s l i s t a s de v o l u n ­
t a r i o s contra . - e l c o m u n i s m o , m a r 

L o s p r o d u c t o r e s no s 
a j e n o s a l a s v i c i s i tudes ^ 
e m p r e s a s i e s t á n fimemlf11 
t e u n i d o s a i a m i s ^ a ,N 
sus h o r a s l i b r e s . aun 

G u í a P r o f e s i o n a l 

m i s m a s , e x p e d i d o p o r es ta C o m i s a - ¡ c h a n d o e n l a p r i m e r a e x p e d i c i ó ñ 
n a y firmado p o r m i a u t o r i d a d ; 

L a d i s t r i b u c i ó n a los g a n a d e r o s 
se h a r á p o r m e d i o d e l o s i n d u s t r i a ­
les , a l m a c e n i s t a s y d e t a l l i s t a s de 
d i c h o a r t í c u l o , p e r t e n e c i e n t e s a l a 
C e n t r a l , c o n o r d e n d e C o m i ­
s a r í a de R e c u r s o s , y a a l a s C e n t r a ­
les de L e c h e y o r g a n i s m o s s i m i l a ­
res , o e n a q u e l l o s o t r o s que para-
loa r e s p e c t i v o s c u p o s s e ñ a l e n l a s 

t a u n m e t r o d e ^ p r o f u n d i d a d . J D e l e g a c i o n e s P r o v i n c i a l e s de A b a s 
L a s o j a . — A d e m á s de ser u n a l i 

• m e n t ó s e n c i a l p a r a e l h o m b r e p o r 
l a g r a n c a n t i d a d d e g r a s a s y p r o ­
t e í n a s que c o n t i e n e , es ú n i c a y de 
o r i g e n v e g e t a l i g u a l e n v a l o r a l a 
p r o t e i n a a n i m a l . 

L a soja.-r-Es a d e m á s u n a p l a n t a 
i n d u s t r i a l . 

E x p u e s t o s p e q u e ñ o s a n t e c e d e n -
t e ^ p o r r e u n i r esta- s e m i l l a v a r i a ­
d a s - c u a l i d a d e s q u e d e j o a n o t a r de 
m a n i f e s t a d o v a l o r , es p o r l o q u e r e ­
c o m i e n d o ' e l c u l t i v o d e l a m i s m a . 

H a n de t e n e r e n c u e n t a n u e s t r o s 
c o o p e r a d o r e s q u e n o se e n t r e g a r a 
n i n g u n a c a n t i d a d de s e m i l l a de 
s o j a p a r a e l c u l t i v o que n o e s t é 
g á r a n t i z a d o en t e r r e n o s a d e c u a d o s 
q u e e l S e r v i c i o A g r o n ó m i c o P r o v i n 
c i a l h a de d e s i g n a r . 

E s t a s e m i l l a n o se h a l l a i n t e r v e ­
n i d a y c u l t i v a n d o l a m i s m a o b t e n ­
d r é i s p r e c i o s . r e m u n e r a d o r e s ; a s í 
q u e , t o d o s los que l o deseen h a g a n 
e l - p e d i d o a e s t á O b r a de C o o p e r a ­
c i ó n . 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e T r a n s p o r t e s 

y C o m u n i c a c i o n e s 

E n l a m a ñ a n a d e l m a r t e s y p o r 
e l D e l e g a d o p r o v i n c i a l de S i n d i c a ­
t o s se les d i ó p o s e s i ó n de sus c a r ­
gos a l n u e v o J e f e d e l S i n d i c a t o 
p r o v i n c i a l d e T r a n s p o r t e y C o m u ­
n i c a c i o n e s , c a m a r a d a I g n a c i o C a r ­
b o n e a A n g u l o y a^ s e c r e t a r i o d e l 
m i s m o c a m a r a d a P a b l o S a n t a m a ­
r í a V a l t i e r r a . 

A l a t o m a de p o s e s i ó n a s i t i e r o n . 
a d e m á s d e l S e c r e t a r i o p r o v i n c i a l 
d e s i n d i c a t o s , e l v i c e s e c r e t a r i o de 
O r d e n a c i ó n E c o n ó m i c a y o t r a s j e ­
r a r q u í a s s i n d i c a l e s . 

t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s , e tc . , 
b i e n e n t e n d i d o q u e n o d e b e r á n p e r 
c i b i r n i n g ú n b e n e f i c i o e n s u a c ­
t u a c i ó n . 

D e toda venta o c i r c u l a c i ó n c lan­
destina, a s í como d e l uso indebido 
de este pienso, se d a r á cuenta a es­
ta C o m i s a r í a de Recursos o a l a .Fis­
ca l í a de Tasas correspondiente. 

Los contraventores a lo - dispuesto 
en esta C i r cu l a r , s e r á n sancionados 
con a r reg lo a las disposiciGnes v i ­
gentes en ma te r i a de abastecimien­
tos:" ' - ' - • 
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• E l " B o l e t í n O f i c i a l de l a p r o v i n ­
cia", correspondiente a l mar tes ú l t i ­
mo, pub l i ca u n a c i r cu l a r relaciona­
da con i a i n t e r v e n c i ó n de t r i t u r a d o ­
ras y prensas p o r t á t i l e s aptas, para 
o b t e n c i ó n de jugos y aceites. 

" E n n i n g u n a f a c t u r a p o ­
d r á n figurar recargros p o r e n ­
vases o e m b a l a j e s d e l o s p r o ­
d u c t o s c o n s i g n a d o s e n e l l as , 
s a l v o e n los casos e n q u e p o r 
l a l e y e s t é n a u t o r i z a d o s e x ­
p r e s a m e n t e , c i r c u n s t a n c i a 

q u e d e b e r á h a c e r s e c o n s t a r " . 

PRIMER ANIVERSARIO 

E L S E Ñ O R 

D O N FELIX SICILIi GIL 
que fa l l ec ió el 19 M a r z o de 1942 

Q. E. P. D. 
Las misas que se celebren en 

V a l l a d o l i d hoy d í a 18 en e í 
San tua r io Nacional , y las que 
se d i g a n en Pampliega e l d í a 
19 y 20; a s í como las que se 
celebren en J e s u í t a s de V a l l a ­
d o l i d el d í a 20 de ocho y media 
y nueve, s e r á n aplicadas por el 
eterno descanso de su a lma . 

Su esposa d o ñ a Consuelo 
Saez y d e m á s f a m i l i a agradece 
r á n a sus amistades l a asisten­
cia a a lguna de dichas misas 
por lo que les q u e d a r á n m u y 
agradecidos. 

Burgos, 18 de M a r z o de 1943 

Cicuefa de Á ? t e <lé 
Educsc fó f i y Defces io 

Esta, noche, a las ocho, en l a Es­
cuela de A r t e ( F e r n á n G o n z á l e z , 5, !, 
se c e l e b r a r á u n a e x h i b i c i ó n de pa i ­
sajes or ig inales de los ar t is tas burga-
leses don" M a r c e l i a n o San t a M a r í a , 
don L u i s G a l l a r d o y o t ro dando una 
e x p l i c a c i ó n sobre los mismos, don 
P r ó s p e r o S. Ga l l a rdo . 

m m i 

Parque k h i m k i i i de Burgos 
• N e c e s i t a n d o es te P a r q u e p a r a 

sus a t e n c i o n e s y l a s de B i l b a o , 
L o g r o ñ o , F a l e n c i a . P a m p l o n a y 
S a n t a n d e r , l a a d q u i s i c i ó n p o r ges­
t i ó n d i r e c t a de p a j a e m p a c a d a , l e ­
ñ a , l e v a d u r a , c a r b ó n v e g e t a l , a n -
. t r a c í t a , p a j a l a r g a , h u l l a y s a l . se 
i n v i t a a l a p r e s e n t a c i ó n de o f e r ­
t a s h a s t a l a s d i ez h o r a s d e l d í a 
11 d e A b r i l p r ó x i m o . 

E n e l t a b l ó n de a n u n c i o s d e l 
E s t a b l e c i m i e n t o se i n d i c a n c a n t i -
dade? y c o n d i c i o n e s . 

E l t e n i e n t e c o r o n e l d i r e c t o r 
A n g e l G o i c o e c h e a A r c e 

que s a l i ó de E s p a ñ a p a r a e l f r e n 
te r u s a E n é l h a p e r m a n e c i d o h a s ­
t a que a l c a n z ó g l o r i o s a m u e r t e 
c u a n d o e s p e r a b a y a s u r e i n t e g r a ­
c i ó n a l s u e l o p a t r i o . Sus ú l t i m a s 
p a l a b r a s f u e r o n u n g r i t o f u e r t e de 
i A r r i b a E s p a ü a ! c o m o p r o f u n d o 
s e n t i m i e n t o 'de su h e r o i c o s a c r i ­
ficio. 

P o r e l b u r g a l é s h e r o i c o , p o r e l 
c a m a r a d a b u e n o y s e n c i l l o , p o r e l 
a m i g o de l a i n f a n c i a , r e c e m o s u n a 
o r a c i ó n y l a u n a m o s a l a s p a l a b r a s 
que u n d í a p r o n u n c i a r a e l F u n d a ­
d o r a n t e el c a d á v e r de M a t í a s 
M o n t e r o : " Q u e D i o s te d é s u e t e r ­
n o descanso y a n o s o t r o s n o s l o 
n i e g u e h a s t a q u © s e p a m o s r e c o - \ 
g e r p a r a E s p a ñ a l a cosecha que 
s i e m b r a t u m u e r t e " . • ^ . 

C a m a r a d a J o s é M a r í a M a r q u i n a 
I z q u i e r d o ¡ P r e s e n t e ! 

V . 

l a s c é l u l a s e s p i r i t u a l e s d e 
l a v i d a p r o d u c t o r a s o n i o s 
" g r u p o s de empresa**. 

Ejercicios espirituales 
para jóvenes sirvienies 

en la parroquia de 
Sania Águeda 

P a r a t i m u c h a c h í t a de s e r v i c i o 
se h a o r g a n i z a d o e x p r e s a m e n t e es­
t a t a n d a de E j e r c i c i o s q u e c o m e n ­
z a r á é l d í a 2̂  d e l c o r r i e n t e ; p a r a 
que e n es tos d í a s d e s c a n s a n d o u n a s 
h o r a s d e t u o r d i n a r i o t r a b a j o p u e ­
das p e n s a r e n t i m i s m a y c u i d a r 
de l a s cosas d e t u a l m a . Y ¿ q u e h a 
r á s e n los e j e r c i c i o s ? . P u e s c e r r a r 
l o s o j o s a c u a n t o t e r o d e a y m i r a r 
a t u i n t e r i o r , h a c e r t e s o r d a a l a s 
c o n v e r s a c i o n e s y r u i d o s e x t e r i o r e s 
p a r a e s c u c h a r l a voz d e t u c o n c l é n 
c í a , s i l e n c i a r • l a l e n g u a p a r a d a r 
l u g a r a l a p a j a b r a d i v i n a . D i o s t e -
v a a h a b l a r e n es tos d í a s de v e r ­
d a d e r a m i s e r i c o r d i a p a r a t i y c o n 
s u p a l a b r a o m n i p o t e n t e t r a e r á a 
t u a l m a l a r e s u r r e c c i ó n s i e s t u v i e ­
r a m u e r t a p o r e l p e c a d o m o r t a l , 
l a m e d i c i n a s a l u d a b l e p a r a c u r a r 
t u s f l aquezas y e n f e r m e d a d e s es­
p i r i t u a l e s ; los t e so ros de l a g r a c i a 
que s i los a p r o v e c h a s b i e n d e s t e ­
r r a r á S I E M P R E T O D A S L A S M I S E ­
R I A S , Q U E T E C E R C A N . 

J e s u c r i s t o desde l a s c o l u m n a s de 
es te p e r i ó d i c o t e l l a m a a t í p r e c i s a ­
m e n t e , te c o n v i d a a es tos d í a ^ d e 
r e t i r o . Se c o r t é s c o n E l , a c u d e a 
s u l l a m a m i e n t o , d e c í d e t e a p r a c t i ­
c a r los E j e r c i c i o s E s p i r i t u a l e s c o n 
á n i m o r e s u e l t o y generoso," • 

P r o c u r a ser p u n t u a l a s i s t i e n d o 
p o r l a m a ñ a n a a l a s s ie te y p o r l a 
t a r d e a l a s c i n c o . 

O C U I I S T A 
¡ D E L - H O S P i T A L í f R Á M A K T E S : 

Y D L L A CTIUZI R O I A -
LA1H C A L V o . l 

C I R U G I A T V I A S U K I N A f t I A S 
C O N S U L T A : fl« l i s B 7 <c I « I , 

y i t o r i » , %i B.s Burees 
T e l é f o n o . KSIfi, 

L u i s d e l a C u e s t a 
S M i r M r i e M U s o i i e tEZi 
P U L M O N Y C O R A Z O N — R A T O S X 

Consulta <c U « i y i c 4 & l 
S u i t o n i e r I , «.* - T e l é f o n * I S U 

CLl 
O O N » O M | N Q O BARBESfiO 

OMumlta C U r i a Ce 1» a l « * . 
SaataoCur S£~£4 8.» - BKrf#8 15 

Laborator io de a n á l i s i s d í ñ i c o T " 

V I C E N T I Y A L I E I O 
Q U I M I C O : J O S E S. D E L A C E ^ 
S a a P a b l o I g . 8 « - Tagégano 

Oodociiil^ Pcsdillo 
P a r t o s y G i n e c o l o g í a 

D i a t e r m i a 
S a n J u a n 48 y 50, 1.0--Tel . I855 

G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
C o n s u l t a de 10 a 2 y de 4 a í 

V i t o r i a 20, 1.°, derecha 

H r f u r o C§gi 
;*i,ÍUTO HBSPIRATORíO f COÍikZÚU 

« A Y O S X 

CocaultG de diez b asa 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S T 
E N F E R M E D A D E S D B L A M U J S B 

Consulta Ce I I « • 7 t a I « * 
itoarloio 7 B a b , £8, &• Matos 

BCeléíonoi Bargres 

3. Y E L A S C O 
P U L M Ó N Y C O R A Z O N 

R A Y O S X 
C o n s u l t a de I I a a y de 4 a I 
S a n t a n d e r 18 — T e l é f í í n o 1531 

G . b A N U E L O d 
O C U L I S T A 

P a r o l o s P e p i t a s 
E l regalo m á s fino y e l e g a n t e , 

u n r a m o de c l ave l e s d e l a 

P E B F D I i ü F E E i 
L A I N C A L V O 36 

J o s é C a r a z o 
i » 

• i n j « r 
M H o s p i t a l de B a m n t M 

y C r u i R o j a 
H é r o e s d e l A l c á z a r u t a » , I 

T e í é í o n o I f t i l 

A n t o n i o A l b e r d i 

H E R N A E Z MOLINER 
ESPECIALISTA NlROS 

P r o c e d e n t e Casa S a l u d Valdecilla 
L á m p a r a de Cua rzo—Rayos X 

C o n s u l t a d e 11 a 2 y de 4 a 6á-

VITORIA, 3 7 , 2 . ° - T e l é f o n o 1389 
( F r e n t e a l F e n a l v i e j o ) 

D. Vieeote fi«ato 
P r o r i n c S a l m Mig i tm» M 

p a r t o s x m F ^ m s m m m m 
L A m J I W M 

O A £ a C a r t a — B i a t e m l s 
O o n s u l t a : desde l a s i s - - P í a f g m 

P r i m S i . — T e l é f o n o U M 

TekN m i 

I . I O P F Z $AIZ 
je fe Ce Cl ín ica Ccl Sanatorio ̂  

I»siqulático " S A N I* ü 
Enfermedades mentales y ntrvu}*~ 

C O N S U L T A S : ^ . -
S á b a d o , de IT a í y « « » • • 

C a l e de Santander, n c m w » * 
s u r t o , centro. B t T R G O S 

IL EáLMGEI 0 
Oculista 

í 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Especialista en nifios. 

R A Y O S X 
H a trasladado en consul ta t 

l e a n 83. pls* T e l é f o n o , U l i 

P . L O P E Z 

r S i . i Lfl BU 

Direc tor faeaUft t f t» 
• Mateos t ^ $ 0 

r i S O N E S . B3. Te lé fono , 

A N T i T 

Jefe del Servicio de P U L M O N Y C O R A Z O N de l a Crnz R o j a 

D f f i E C T O R O ^ j O 

gayo» 

Consu l t a : de doce a cinco [ — P U E B L A , 2. T e í é f o n . 2 2 3 1 
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( V i e n e de p r i m e r a p a g i n a ) 

c i ó n de t odos ios sec tores e l a c i e r ­
to en las l eyes , e l o r d e n e n l a a d ­
m i n i s t r a c i ó n y l a j u s t i c i a e n l o s 
t r i b u n a l e s . 

Así desde los p r i m e r o s t i e m p o s 
¿ e n u e s t r a C r u z a d a a n u n c i a m o s 
a E s p a ñ a e l i d e a r i o p o r e l que l u ­
c h á b a n l o s , d e f i n i e n d o e l p e r f i l m o ­
j a ^ f i l o s ó f i c o y j u r í d i c o que h a -
^ í a de t e n e r e l n u e v o E s t a d o , i n i ­
c i á n d o s e c o n l a e t a p a p o l í t i c a d e 
u n i f i c a c i ó n y c r e á n d o s e e l C o n s e ­
j o n a c i o n a l d e F E T y de las J O N S 
m í e c o n s t i t u y e b a j o m i j e f a t u r a e l 
ó r g a n o s u p r e m o p a r a l a d e p u r a ­
c i ó n d e . n u e s t r a d o c t r i n a y l a c o n ­
t i n u i d a d de n u e s t r o M o v i m i e n t o , 
í le es ta R e v o l u c i ó n n a c i o n a l q u e 
n a d i e p u e d e desconocer . 

P R Í N C I P I O S B A S I C O S 
D E N U E S T R O M O V T M I E N 
T O : — : : — : : : 

Dos s i g lo s de d e c a d e n c i a p o l í t i ­
ca , de ¡ m e c l i o c r i d a d de n u e s t r a s 
clases d i r e c t i v a s , h a b í a n i d o c r e a n 
do u n c o m p l e t o de i n f e r i o r i d a d 
e n n u e s t r o p u e b l o , q u e - a l e n t a b a 
l a l a b o r j e r e m i a c a y e x t r a n j e r i ­
z a n t e de l o s i n t e l e c t u a l e s . C o n t r a 
e l l o se e n f r e n t ó l a C r u z a d a e s p a ñ o 
l a a b r i e n d o c a u c e e n l a m á s f e c u n ­
d a de l a s r e v o l u c i o n e s , d e s p e r t a n -

T E A T R O P R i N C I P A l 
H o y a l a s 7,30 y 10,30 

P r e s e n t a c i ó n de l a C o m p a ñ í a 
de C o m e d i a m o d e r n a 

F I F I IVIORANO 
c o n l a p r e c i o s a c o n \ e d i a 

de D a n i e l E s p a ñ a 
JJA s e ñ o r i t a p o l i l l a 

C r e a c i ó n de F i f í M o r a n o 

, d o l a c o n c i e n c i a c o l e c t i v a de n ú e s 
I t r a n a c i ó n e n u n a e x p l o s i ó n de h e -
j r o i s m o y de v o l u n t a d , 
i E l p u e b l o e s p a ñ o l , que se h a e n ­
c e n t r a d o a s í m i s m o , n o se d e j a -

! r a y a v e n c e r m á s p o r a q u e l p e s i ­
m i s m o d e m o l e d o r , n i p o r e l e spe ­
j i s m o d e l p res t ig r io de i n t e l e c t u a -
l i s m o s t r a s n o c h a d o s ; n e c e s i t a c o n -
seva r s u v o l u n t a d de a c c i ó n f r e n t e 

, a t o d o lo que i n t e n t e a d o r m e c e r -
i l o . N a d i e c o m p r e n d e r í a e l que e n 
, m e d i o de l a C r u z d a h u b i é r a m o s 
| r e t r o c e d i d o a n t e u n o s s a c r i f i c i o s 

m á s . Pues b i e n , ese es n u e s t r o c a -
, so, n u e s t r a u n i d a d es u n p e d a z o 
j de a q u e l l a g r a n b a t a l l a y a n t e e l l a 
I o c u a n t o l a a m e n a c e , n o p u e d e h 
d e t e n e r n o s n i n g u n a c lase de c o n -
s i d e r a c i o n e s n i d é s a c r i f i c i o s . 

N o nos b a s t a s o b r e v i v i r : e l d i l e ­
m a e s t á e n t r e r e n o v a r s e o p e r e ­
cer . 

N o h a n de ser s ó l o e l c á l c u l o 
m e r c a n t i l n i l a a u s t e r i d a d a d ­
m i n i s t r a t i v a les que h a n de d e c i ­
d i r n u e s t r o f u t u r o h i s t ó r i c o , s i n o 
l a a c c i ó n o p e r a n t e y l a c o n t i n u a 
v o l u n t a d de i m p e r i o ; que a ú l t i m a 
h o r a esa m e d i o c r i d a d c o n l a q u e 
t a n t o s t o r p e s y t i m o r a t o s s u e ñ a n 
no es m á s que l a a n t e s a l a d e l n o 
ser. ' • , 

P o r t o d o e l l o , l a o r g a n i z a c i ó n y 
e q u i l i b r i o de los e l e m e n t o s c o n s t i ­
t u t i v o s de l a s o c i e d a d l a s u b o r d i -
n a n i c s a ese i n t e r é s s u p r e m o . A s ­
p i r a m o s , n o s ó l o a . que l a m o r a l i ­
d a d y l a v i r t u d i m p e r e n e n q u i e ­
nes a s p i r e n a las f u n c i o n e s p ú ­
b l i ca s , s i n o t a m b i é n a que s i e m ­
p r e les a c o m p a ñ e ¡ a f é m á s g r a n ­
de e n n u e s t r a v a s t a e m p r e s a . P r e ­
t e n d e m o s que se i l u s t r e s i n d e s m o ­
r a l i z a r , que se p r o g r e s e s i n des­
t r u i r . Q u e r e m o s l i b e r t a d , p e r o c o n 

L A S O L E M N E C E R E M O N I A 

n t V R A 
C O R T E S 

Á P 
W i e u e de p r i m e r a p á g i n a ) 

l a rgo de la carrera , como i n i n t e ­
r r u m p i d a e x p r e s i ó n de c a r i ñ o y gra­
t i t u d . 

E n l a comi t iva a b r í a - m a r c h a u n 
.coche ocupado por el a l to personal 
de la Casa civil , de Su Excelenc/a, a 
c o n t i n u a c i ó n m a r c h a b a n dos coches 
ocupados por los ayudantes de l Cau­
d i l lo . S e g u í a l e s el coche con ei gene­
r a l segundo jefe de La Casa m i l i t a r 
s e ñ o r , F ranco Salgado-Araujo, y pre­
cediendo i nmed ia t amen te a l coche 
de Su Excelencia, iba e l que ocupa­
ban los Jefes de las Casas m i l i t a r y 
c i v i l , t en iente general M u ñ o z G r a n -
•des y s e ñ o r - M u ñ o z A g u j a r . 

E l Caudi l lo , que v e s t í a u n i f o r m e 
de gala de l M o v i m i e n t o , sobre e l que 
ostentaba l a G r a n Cruz Laureada de 
San Fernando y banda, iba en auto­
m ó v i l cerrado, en el que le acompa­
ñ a b a e l presidente de l a s Cortes, don 
Esceban de Bi lbao . Daba escolta a l 

, coche de Su Excelencia, l u í escua­
d r ó n de c a b a l l e r í a mora , a l man; io 
de l c a p i t á n U r i a r t e . 

F i n a l m e n t e cerraba la comi t iva u n 
coche de respeto. 

E n l a escalinata de l Palacio 'de las 
Cortes se h a b í a levantado u n g ran 
daóiéi sostenido p o r lanzotes doi-ados. 
cubi-.endo el recor r ido del Caudi l lo 
desde la en t rada hasta la presiden­
cia del s a l ó n de sesiones, u n valioso 
tapiz . E n el v e s t í b u l o se h a b í a for­
mado u n pasi l lo con tapices de l a 
Rea l F á b r i c a . A lo la rgo de este pa­
s i l lo y del s a l ó n de conferencias, 
fo rmaba l a c o m p a ñ í a del Par t ido de 
l a escolta de la Casa m i l i t a r de l Ge­
n e r a l í s i m o . 

A la l legada de Su Excelencia, te 
rec ib ieron en l a escal na ta de l Pa­
lac io de las Cortes, los miembros de 
l a Mesa de las mismas, los de l Go­
bierno y l a J u n t a P o l í t i c a , que le si­
gu ie ron hasta el s a l ó n de sesiones. 
A S P E C T O D E L A C A M A R A 

E l Caud i l lo o c u p ó l a - mesa presi 
denc ia l . ciando la derecha a l p res í ­
deme de las Cortes, s e ñ o r Bi lbao. 
E n ' l estrado y d e t r á s de S. E. " I 
j e f e del Estado, se colocaron los je­

fes de las Casas M i l i t a r y C i v i l y 
los ayudantes de l Caud i l l o . 

E l hemic ic lo presenta u n b r i ­
l l a n t í s i m o aspecto. L a s t r i b u n o s 
e s t á n repletas de inv i t ados y de p ú ­
blico. E n l a 'del cuerpo d i p l o m á t i c o 
se h a l l a n todas - las representaciones 
extranjeras . 

Ac to seguido eí Caud i l l o p r o n u n c . i ó 
e l discurso d e l cíue aparte damos 
cuenta en este mismo n ú m e r o . 

T e r m i n a d o e l a c t o , l a c o m i t i v a 
r e g r e s a p o r e l m i s m o i t i n e r a r i o , 
r j ec ib i endo jel C a u d i l l o n u e v a s 
m u e s t r a s de e n t u s i a s m o y a f e c t o 
d e l a m u l t i t u d c o n g r e g a d a e n ' l a s 
c a l l e s d e l t r a y e c t o . 

C l f l E A V E n i O f t 
Hoy. a cinco y cuarto, siete y media y diez 

y tréa enanos, FxtranrrfUi'>,-l'> ratr+rm 
L A N I j V A E S T A 1 0 C A 

L« mrjor pellculn espafttln. 
Pronto: Espectáculo Lotita BenaTtntc. 

c r d e n ; y c o n s i d e r a m o s d e l i c t u o s o 
c u a n t o v a y a c o n t r a D i o s o l a m o -
r a á c r i s t i a n a ; c o n t r a l a P a t r i a y 
c e n t r a l o s o c i a l ; y a q u e D i o s , P a ­
t r i a y J u s t i c i a s o n l o s t r e s p r i n ­
c i p i o s i n c o n m o v i b l e s sobre que se 
basa n u e s t r o M o v i m i e n t o . 

L O S O C I A L O C U P A E L 
P n i M E I t P L A N O D E 
N U E S T R A D O C T R I N A P O ­
L I T I C A : — : : — : : — : : — : 

F i n de t o d a p o l í t i c a es l a c o n ­
s e r v a c i ó n y p e r f e c t i b i l i d a d de i a 
s o c i e d a d h a m a n a . A t o d a i d e a d e 
g o b i e r n o h a d e i r i n s e p a r a b l e m e n ­
t e u n i d a l a d e a c c i ó n s o c i a l . 

L a v i d a de l a s o c i e d a d h a s i d o 
u n a c o n t i n u a l u c h a h a c i a s u p e r ­
f e c c i o n a m i e n t o , u n a b a t a l l a c o n s ­
t a n t e de l a s clases m á ^ n u m e r o s a s 
c e n t r a l a s d o m i n a n t e s , t a n t o m á s 
d u r a c u a n t o m á s g r a i K l e fuese s u 
e g o í s m o . 

p é t ó os e x p l i c a r á e l que l o so ­
c i a l p r e s i d a las i n q u i e t u d e s de n ú e s 
t r o M o v i m i e n t o y t e n g a p u e s t o d e 
h o n o r e n n u e s t r a s r e a l i z a c i o n e s . 
N o h e m o s d e s t r u i d o l o s r e d u c t o s 
y p o s i c i o n e s e n que se c o m b a t í a 
p a r a t o r c e r c a p r i c h o s a m e n t e l a 
muerte de l a b a t a l l a , s i n o p a r a es­
t a b l e c e r e n t r e los e s p a ñ o l e s u n o s 
p r i n c i p i o s de paz y de j u s t i c i a . P u é 
de e l t o r p e e n c o n o de los v e n c i ­
dos c e r r a r sus o jos a l a r e a l i d a d ; 
p e r ó n a d i e p o d r á c o n t r a d e c i r q u e 
j a m á s e n n u e s t r a H i s t o r i a , n i e n 
l á de n i n g u n a o t r a n a c i ó n , h a r e a ­
l i z a d o u n E s t a d o u n a l a b o r s o c i a l 
m á s j u s t a , r á p i d a y f e c u n d a , e n 
m e d i o de m a y o r e s d i f i cu l t ades3 q u e 
l a que. n u e s t r o E s t a d o v i e n e r e a ­
l i z a n d o desde n u e s t r a C r u z a d a y 
esto h u b i e r a s i d o i m p o s i b l e s i u n 
s e n t i d o c a t ó l i c o n o p res id i e se n u e s ­
t r a v i d a y u n a d o c t r i n a p o l í t i c a , 
e n que l o s o c i a l o c u p a e l p r i m e r 
p l a n o , n o espo leasen l a c o n c i e n ­
c i a de los l l a m a d o s a g o b e r n a r . 
N o e n v a n o u n p r i n c i p i o p o l í t i c o 
de s o l i d a r i d a d y u n h u m a n o y ca ­
t ó l i c o de l a j u s t i c í n , n a c i e r o n c o n 
n u e s t r o M o v i m i e n t o y a c o m p a ñ a n 
a t o d a n u e s t r a o b r a . N o s o n l a s 
v e n t a j a s m a t e r i a l e s , d e u n a s e g u ­
r i d a d soc i a l c o n l a s q u e o t r a s n a ­
c i o n e s c a p i t a l i s t a s , c o p i a n d o nues ­
t r o s p r o g r a m a s , i n t e n t a n d e f e n -
derse . 

Y a l u d o e n e s t a f o r m a a l o so ­
c i a l p o r q u e u n a de las- l a c r a s de 
n u e s t r o p a s a d o p o l í t i c o f u é l a f r e ­
c u e n c i a c o n que los g r u p o s e spa ­
ñ o l e s p a r c h a b a n a l a zaga d e l 
c x t r a m ' e r o : c e r r a b a n e l c a m i n o a 
l o n a c i o n a l p a r a r e c i b i r i n s p i r a ­
c i o n e s o c o n s a g r a r p r i n c i p i o s f a ­
b r i c a d o s a l l e n d e l a s f r o n t e r a s . C o ­
m o s i e l b i e n de n u e s t r a P a t r i p 
p u d i e r a ser i m p o r t a d o o fuesen las 
a j e n a s C a n c i l l e r í a s l a s que h u b i e ­
s e n de t u t e l a r l o . 

L O Q U E E N E S T O S M O ­
M E N T O S N O S I N T E R E S A 
E S L O N A C I O N A L : — : : - : 

N o p o d e m o s n e g a r que l a s i ­
t u a c i ó n d e l M u n d o c o n su t e r r b l e 
g u e r r a y sus cos tosas p r o p a g a n ­
das, c r e a u n c l i m a p r o p i c i o p a r a 

E L P I S O C A S T I L L A 

Se monta con exfraorcftnarta rapidez, sin mano 
de obra especialista y sin encofrados 

A L M A C E N E S J . C ó m a r a . - l n g e n í e r o 
C a r f e t e r a ¿ e i r á n , m i r o . > 0 . - T e f é f c m t ) W W . - M t O S 

que a q u e l l o s g r u p o s decaden t e s , 
b a r r i d o s de ios c u a d r o s d i r e c t i v o s 
de l a n a c i ó n , t o r p e m e n t e c o n s i d e ­
r e n q u e p u e d e n v o l v e r a ser r e a ­
l i d a d t a m a ñ o s desa fue ros y es-
p e c u l a n e n l a m e z q u i n d a d de 
s u e s p í r i t u , c o n los r e s u l t a d o s de ¡ 
l a c o n t i e n d a ; N o h e m o s de n e g a r | 
l a t r a n s c e n d e n c i a que l a g u e r r a 
a c t u a l e n t r a ñ a p a r a t o d a s l a s n a - | 
c lones , n i l a s r e p e r c u s i o n e s que 
sob re l o i n t e r n o t i e n e n las c a t á s ­
t r o f e s que e n e l m u n d o se r e g i s ­
t r e n , p o r e l l o m e h a p a r e c i d o c o n ­
v e n i e n t e a l u d i r a l o i n t e r n a c i o n a l , 
p a r a d e j a r l i b r e de s o m b r a s a l o 
n a c i o n a l , que es l o que e n estos 
m e m e n t o s n o s i n t e r e s a . 

C o m o e n o t r a o c a s i ó n h e a n u n ­
c i a d o , a l c o m p á s que l a g u e r r a 
a v a n z a se a c o r t a n l a s d i f e r e n c i a s 
e n t r e l a f o r m a de e j e c u t a r s u p o ­
l í t i c a los d i s t i n t o s p u e b l o s . R a z o ­
nes de g u e r r a y neces idades de d i ­
v e r s o o r f f e n i m p o n e n c e n t r a l i z a -
c ienes e i n t e r v e n c i o n e s que a n t e s 
de l a c o n t i e n d a s o n a b a n a h e ­
r e j í a . Y h a s t a e n e l c a m p o de l o 
s o c i a l , a n t e s a b a n d o n a d o a l a l u ­
c h a de clases, se e s t u d i a n a v a n c e s 
y p r o g r a m a s que p r e t e n d e n es ta­
b lece r se a l a m p a r o d e l r é g i m e n 
a u t o r i t a r i o e n que h o y se . des ­
e n v u e l v e n . 

L A L U C H A A M U E R T E 
C O N T R A E L C O M U N I S M O 
P R O B L E M A D E E U R O P A 

L a s p r o p a g a n d a s a l s e r v i c i o d e l 
; n t e r é s b é l i c o t o d o l o i n v a d e n c o n 
sus a r t i f i c i o s o s o p t i m i s m o s ^ í V ^ ' o 
p o r m u c h o que se o c u l t e , u n a i n ­
q u i e t u d c o m ú n a v a n z a e m b a r g a n ­
do a t o d o s los p u e b l o s : l a t a n g i ­
b l e a m e n a z a de l c o m u n i s m o r u s o . 
N o se t r a t a de l a p o t e n c i a r e v e l a ­
d a p o r sus e j é r c i t o s p i n o d e l a 
g r a n o b r a d e b o l c h e v i z a c i ó n e x ­
t e n d i d a e n v e i n t i c i n c o a ñ o s p o r 
e l M u n d o , d e l p r o p ó s i t o firme es-
t a l i n i a n o de r e v o l u c i ó n u n i v e r s a l 
q u e n o p u e d e n d e s f i g u r a r l a s c o n ­
v e n i e n c i a s n i las o p o r t u n i d a d e s 
d e l m o m e n t o . 

N o , n e c e s i t a n l l e g a r los e j é r c i t o s 
p r o p i a m e n t e s o v i é t i c o s a l a s n a ­
c i o n e s p o r q u e , e n u n a c o y u n t u r a 
f a v o r a b l e , p u e d e d e s e n c a d e n a r s e 
l a r e v o l u c i ó n r o j a que n o s o t r o s 
s u f r i m o s . E u r o p a , c o m o ve i s , t i e ­
n e p r o b l e m a s m u c h o m á s h o n d o s 
q u e los e s t ú p i d o s y m i n ú s c u l o s 
c o n que los t o n t o s se d e s l u m h r a n . 

E n l a g r a n c o n t i e n d a u n i v e r s a l 
se -hí* l l e g a d o a l o que p u d i é r a ­
m o s l l a m a r u n o de es tos p u n t o s 
m u e r t o s de l a l u c h a , pese a t o d o s 
l o s o p t i m i s m o s que p r e c e d e n a t o ­
d o g r a n es fuerzo . 

L o s o b j e t i v o s de l a g u e r r a h a n 
v a r i a d o c o m p l e t a m e n t e de c u a n d o 
se i n i c i ó . U n a g u e r r a c o r t a h u b i e ­
r a p e r m i t i d o r e a l i z a r a q u e l l o s d e ­
s i g n i o s ; o t r a de seis o s ie te ' a ñ o s 
v a r í a c o m p l e t a m e n t e los t é r m i n o s ' 
d e l a c u e s t i ó n . 

L a g u e r r a e s t á p l a n t e a d a e n 
c o n d i c i o n e s d e l a r g a d u r a c i ó n ; 
g r a n d e e i n c a l c u l a b l e l a f o r ­
t a l e z a q u e c o n s e r v a n l o s c o n t e n ­
d i e n t e s , pese a l o s a l t o s y b a j o s 
t u e l a s i n c i d e n c i a s de l a b a t a l l a 
o f r e z c a n ; p e r o l a p r e s e n c i a d e 
R u s i a e n u n o de los b a n d o s i m ­
p r i m e a l a c o n t i e n d a e n E u r o p a 
e l c a r á c t e r de l a s l u c h a s a m u e r t e . 

M u c h a s s o n l a s s o r o r e s a s que 
u n a g u e r r a I w e a p u e d e p r e s e n t a r 
t o d a v í a ; l o ú n i c o c o n o c i d o es l o 
que se g a s t a o que se t t e s t r u v e , 
l a s v í c t i m a ? i n o c e n t e s a u c se i n ­
m o l a n , l o s od ios y r e n c o r e s q u e 
se s i e m b r a n y e l final i n e l u d i b l e 
d e p u e b l o s a n i q u i l a d o s y de m a s a s 
d e f r a u d a d a s ans iosas de p a n y 
j u s t i c i a . 

N a d i e s u e ñ e c o n g u e r r a s f á c i ­
les y paees de c i e n a ñ o s . L a e x i s ­
t e n c i a f í s i c a e n e l c e n t r o de E u ­
r o p a de u n a A l e m a n i a de c e r c a de 
u n c e n t e n a r de m i l l o n e s de h a ­
b i t a n t e s , l a d*. I t a l i a e n e l M e d i t e ­
r r á n e o c o n l a m i t a d a n r o x i m a d a 
de esa n o b l a c i ó n y l a de I n g l a t e r r a 
c o n o t r a c i f r a p a r e c i d a , son rea ­
l i d a d e s n a c i o n a l e s y d e m o g r á f i c a s 

S o l ó n M a r i m b a 
í F e s ü v a í ciei bailje, e i v i e r n e s 19, 

de s5pte a 'diez t a r d e , 
i N u e v a o r q u e s t a 

i m p o r t a n t e s que n o se p u e d e n des­
t r u i r y que h a n d e i m p o n e r s e a 
c a d a paso . 
L A A L T A M I S I O N D E 
ESPAS 'A A N T E L A C O N ­
T I E N D A U N I V E R S A L 

E s t e l i g e r o esbozo de l a s i t u a ­
c i ó n de l a g ó t r r á os d ^ r á i d e a 
d e l a s o b l i g a c i o n e s y deberes d e 
les e s p a ñ o l e s h a c i a l a n a c i ó n era 
e s t é m o m e n t o h i s t ó r i c o e n e l q u e 
E s p a ñ a n e c e s i t a de t o d a s u a u t o r i ­
d a d y de su f o r t a l e z a p a r a e n f r e n ­
t a r s e c o n t o d o s los p r o b l e m a s q u e 
/el f u t u r o e n t r a ñ a y p a r a l l e v a r 
a E u r o p a l a s e r e n i d a d d e s u j u i ­
c i o c u a n d o l l e g u e e l m o m e n t o de 
que l a r a z ó n , i m p o n i é n d o s e s o b r e 
l a s pa s ibnes , a b r a e n t r e l o s c o n ­
t e n d i e n t e s u n h o r i z o n t e de espe­
r a n z a . 

E L R E S U R G I R E S P A Ñ O L 
ES P A T E N T E E N T O D O S 
L O S O R G A N O S : — : : — : 

¥ m i e n t r a s eseJ m o m e n t o n o l l e ­
gue , y o os e x h o r t o a que a p o r t é i s 
v u e s t r a a u t o r i d a d , v u e s t r o i r a b a ­
j o y v u e s t r a i n t e l i g e n c i a a l a o r ­
d e n a c i ó n y a l p e r f e c c i o n | a m i e n t o 
d e las leyes , p o r lo que p o r a n ­
t i c i p a d o os o f rezco m i g r a t i t u d . 
E l G o b i e r n o n o i n t e n t a ser i n f a ­
l i b l e e n sus p r o p u é s t a s , a n t e s a l 
c o n t r a r i o , a s p i r a a l a c o l a b o r a c i ó n 
l e a l de los d i s t i n t o s s ec to res d e l a 
n a c i ó n , n u n c a m e j o r r ep re sen t ados -
y a g r a d e c e r é t a n t o las a s i s t e n c i a s 
c o n c o r d a n t e s c o m o l a s d i s c r e ­
p a n c i a s , c u a n d o se f u n d e n e n l a 
r a z ó n y e n e l m e j o r s e r v i c i o d e 
l a n a c i ó n , que es e l fin s u p r e m o 
que a t o d o s nos a n i m a . 

N o p o d r í a c e r r a r e s ta o r a c i ó n 
s i n r e f e r i r m e a l a ^ r a n o b r a d e 
u r g e n c i a h a s t a h o y r e a l i z a d a , p o r 
e l r e c u e r d o que e j i e l l a m e r e c e n , 
c u a n t o s e n l a J u n t a T é c n i c a y e n 
los G o b i e r n o s de l a n a c i ó n m e 
a s i s t i e r o n p a r a d a r s o l u c i ó n a l o s 
g r a v í s i m o s p r o b l e m a s p l a n t e a d o s . 
E n l a C r u z a d a , l e v a n t a n d o u n E s ­
t a d o y u n p o d e r o s o E j é r c i t o q u e 
l l e n a s e l a s neces idades ^ p r e m i a n ­
tes de l a g u e r r a ; y e n l a p a z , e n ­
f r e n t á n d o s e c o n los u r g e n t e s p r o ­
b l e m a s de l a r e s t a u r a c i ó n d e 
n u e s t r a e c o n o m í a , de l a o r d e n a ­
c i ó n financiera, m o n e t a r i a , i n d u s ­
t r i a l , a g r í c o l a , s a n i t a r i a , c i e n t í f i c a , 
d é t r a n s p o r t e s , j u r í d i c a y s o c i a l ; 
que p o r sus v i g i l i a s t e n s a s y s u s 
a g ó b i a d o r e s t r a b a j o s m e r e c e n g r a ­
t i t u d de n u e s t r a P a t r i a ; 

Y o t e n g o l a s e g u r i d a d de q u e 
c u a n d o a p a g a d o s los ecos de l a 
g r a n c o n t i e n d a se m i r e a E s p a ñ a 
c o n s e r e n i d a d , e l M u n d o q u e d a r á 
a d m i r a d o de que sobre l a g r a n c a ­
t á s t r o f e que los r o j o s d e s e n c a d e n a ­
r o n , h u b i e r e E s p a ñ a r e s t a b l e c i d © 
'su s i t u a c i ó n , n o s ó l o s i n l a a y u d a 
e x t r a ñ a , s i n o é n l a m á s d e s f a v o ­
r a b l e y a d v e r s a de l a s é p o c a s ^ y 
que e l r e s u r g i r e s p a ñ o l p o d e m o s 
a f i r m a r es p a t e n t e e n t o d o s l o s 
ó r d e n e s . 

A l d e p o s i t a r o s h o y m i c o n f i a n z a , 
l o h a g o s e g u r o de que s a b r é i s c o ­
r r e s p o n d e r a l o s s a c r i f i c i o s d e 
n u e s t r a s j u v e n t u d e s p a r a e l l o g r © 
de u n a P a t r i a m e j o r : l a U n a , 
G r a n d e y L i b r e p o r l a que e l l o s 
m u r i e r o n . 

P r o c u r a d o r e s t o d o s , e n c o n f i r ­
m a c i ó n de l a f é e n es ta E s p a ñ a 
que r e n a c e p l e n a de v i r t u d e s , g r i ­
t a d c e n m í g o : ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

COLISEO CASTILLA 
P U E R T A C E R R A D A 

Grandioso entreno, en e s p a ñ o l 

En Alemania se aumen 
tan las horas de frabajo 

B e r l í n . — E J presidente d e l Consej 
d t m i n i s t r o s pa ra l a defrensa d e l t 
r i i t o r Í 0 d e l Re j ch , Goer ing . h a di 
t j ' do rcedidas para a u i n e n t a r l a ca 
t i d a d m í n i m a d.^ horas de t r a b a j 
er. los servicies p ú b l i c e s , i r . i e n t r a 
d u r e l a guer ra , 56 horas semanale 
s e r á e l m í n i m o para func ionar ios d 
E^rvicios p ú b l i c o s y 53 en los org 
r. ismcs donde se t r aba ja sin I n t e r r u 
c-i/.n Queda a b o l i d o e l descanso e 
l a t a rde d e l s á b a d o y t a j n b i ^ n í 
tíominÉro cuando t r a t e d * t r a b a 
tíe teüpocrtaaejj. m i l i t a r — E f e 



L o s r u s o s r e c h a z a d o s e n S t a r a y a R u s a 

U n tren de m u n i c i o n e s s o v i é t i c o , c o m p u e s t o de 2 6 unidades., 

des tru ido p o r la a v i a c i ó n a l e m a n a cerca de S a n P e t e r s b u r g o 
B c l í a , — L a O f i c i n a I n t e r ñ a c i o - I beza d e p u e n t e d £ i K u b a n , n o se 

n a l de I n f o r a i a c i ó n , r e f i r i é n d o s e a r e g i s t r a n i m p o r t a n t e s o p e r a c i o n e s 
a t a c a d o l a s i t u a c i ó n e n e l f r e n t e d e l E s t e , 

c o m u n i c a : 
L o s r á p i d o s y v i g o r o s o s a t a q u e s d e 

L a L u f t w a f f e h a a t a c a d o c o n 
é x i t o l o s m o v i m i e n t o s de r e f u e r z o 
e n l a r e t a g u a r d i a s o v i é t i c a y h a 

l a s t r o p a s de c h o q u e a l e m a n a s e n d e s t r u i d o u n p u e n t e d e g r a n i m 
e l s ec to r m e r i d i c * i a l se h a n t r a n s -

' f o r m a d o a h o r a e n u n a b a t a l l a d e 
• c e r c o de l a s t r o p a s s o v i é t i c a s a i e s ­

t e y S u r e s t e d e J a r k o f . L á s o p e r a ­
c i o n e s d e l e j é r c i t o d e l R e i c h se v e n 

, , c o r o n a d a s p o r e l é x i t o , y d e s p u é s 
d e l a n i q u i l a m i e n t o t o t a l d e t r e s 

/ e j é r c i t o s de c h o q u e s o v i é t i c o s , e n 
e l d i s t r i t o c o m p r e n d i d o e n t r e e l D o 

: n e t z y e l D n i é p e r , se h a l l e g a d o a l 
a n i q u i l a m i e n t o t a m b i é n de o t r a s 

' f o r m a c i o n e s b o l c h e v i q u e s q u e se 
p r e p a r a b a n p a r a l á l u c h a . L o s des-r 
e s p e r a d o s esfuerzos d e los s o v i e t s 
p a r a H b r a r s e d e l d o g a l a l e m á n h a n 
f r a c a s a d o t o t a l m e n t e y n o h á n . i m 
p e d i d o á n u e s t r a s t r o p a s c u m p l i r 
sus o b j e t i v o s e n l a v a s t a r e g i ó n d e l 
D ó n e t e s u p e r i o r y e n e l s e c t o r de 
Bielgoro-cL Se o b s e r v a c l a r a m e í i t e 

• ¡él •esfuerzo r e a l i z a d o ' p o r e l m a n d a 
s o v i é t i c o p a r a v e n c e r l a s d i f i c u l ­
t a d e s .que e n t o r p e c e n sus o p e r a c i o 
n e s e n es tos y o t ros- s e c t o r e s d e l 
JErentei • . • . 

- C o n t i n ú a c o n é x i t o l a , b a t a l l a e n 
e l s e c t o r J a r k o f - B i e l g o r o d , d o n d e 
l a s v a n g u a r d i a s a l e m a n a s l i a n p e ­
n e t r a d o p r o f u n d a m e n t e e n l a s lí*. 
n é a s s o v i é t i c a s . T o d o s i o s i n t e n t o s 
d ^ d e f e n s a d e los s o v i e t s h a n s i d o 

' . . a n u l a d o s e n sus c o m i e n z o s p o r l a 
a c c i ó n d e l a L u f t w a f f e . H a n s i d o 
c o n q u i s t a d o s - i m p o r t a n t e s n u d o s de 
c o m u n i c a c i ó n y c e n t r o s d e c o m u n i ­
c a c i o n e s e n t r e e l r e c o d o d e l D o -

' n e t a y e l d i s t r i t o de B i e i g ó r o d . P o r 
f a l t a d e g a s o l i n a , los b o l c h e v i q u e s 
h a b í a n e n t e r r a d o a y u n o s c a r r o s 
dR a n a l t o , p e r o u n o t r a s o t r o t o d o s 
e l l o s h a n s i d o d e s t r u i d o s p o r l a s 
a r m a s a n t i t a n q u e s a l e m a n a s . P r o -
s i g u e a s i m i s m o e l avance , de nues ­
t r a s f u e r z a s a l Oes te de B i e l g o r o d . 

E n l a j o r n a d a ' d e l l u n e s , ios r o -
. j o s t r a t a r o n de d e t e n e r l a s o p e r a c i o 

hes ' a l e m a n a s e o n u n a t a q u e p o r 
1. e l flanco. E l e n e m i g o f u é r e c h a z a ­

d o c o n s a n g r i e n t a s . p é r d i d a s y f u e ­
r o n d e s t r u i d o s 27 de l o s 55 c a r r o s 
a f í a i t a n t e s . N u e s t r a a v i a c i ó n i n m o -

: v i ü z ó a o t r o s 2"! t a n q u e s a d v e r s a -
r i o a . 

E n t a n t o q u e e l c u r s o de l a b a ­
t a l l a de • J a r k o f h a c e s e n t i r eus 
efectos, e n e l s e c t o r de O r e l , l o s b o l 
c h e v i q u e s se m u e s t r a n p a s i v o s e n 

. l o s .sectores m e r i d i o n a l e s , p o r l a 
, s e n c i l l a r a z ó n d e q u e l a s t r o p a s 

e n e m i g a s de e s t a r e g i ó n h a n s i d o j 
t r aSadadas e n s u m a y o r p a r t e a l 

* d i s t r i t o d e í a r k o f . S o l a m e n t e se i 
'.. s e ñ a l a q u e e n u n p u n t o d e l D o n e t z 

go— j j e r d i e r on trescientos m i l h o m 
bres. 

E q ^ 1 sector c e n t r a l , e l e je rc i to so 
v i é t i c o p e r d i ó 50.000 borntu^js, a l Su f 
d e l I lm-en 150.000( c ¿ I a¿o . , I-ado 
pa, y e l rio V o l c h o v . 250.000 y en 
l o s seqtorca secundarios,-- 100.000. 

L a c i f r a d é l xrálh'yá y m e d i o d « p é r 
d idag es consideradla coeno in fe r to r 
a l a j - e í i l i dad p o r l o s oOcia les s ú p « 
l i o r e ^ s o v i é t i c o s hechos pns ioncros , 

L O S R O J O S , I N C A P A C E S 
D K M T T E N E R E L A V A N ­
C E A L E M A N : : — : : - : 

B e r l í n . — L a s fue rzas b o l c h e v i ­
q u e s q u e se h a l l a b a n c o p a d a s p o r 
l aa t r o p a a a l e m a n a s e n u t i e s p a -

o i a á c u u u a o u * . ^ r . u ^ ^ ^ r e s t r i n g i d o y boscoso d e l S u r 
s o v i e t s h a n p u e s t o e n l i n e a b a es te ^ h n n riiviriiHA-

p o r t n c i a e s t r a t é g i c a . C i n c o a p a r a ­
t o s s o v i é t i c o s h a n s i d o d e r r i b a d o s 
p o r l a c a z a x U e m a n a e n e l s e c t o r 
d e l K u b a n ' V — E f e . 

I N F R U C I X T O S O S A T A Q U E S 
3 0 L C K E V I Q U E 3 

B e r l í n . — E n e l s e c t o r d e l l a g o 
l i m e n , los b o l c h e v i q u e s h a n c o n ­
t i n u a d o , d u r a n t e l a ú l t i m a j o m a -
da,. s u o f e n s i v a i n i c i a d a h a c e t r e s 
d i ¿ ? , c o n t r a S t a r a y a R u s a . l o s 

e f e c t o , i m p o r t a n t e s f u e r z a s a p o ­
y a d a s p o r t a n q u í í , a r t i l l í j n a .y a v i o ­
nes . L a s t r o p a s a l e m a n a s han . ; r e ­
c h a z a d o t o t a l m e n t e es tos a t a q u e s . 
L o s s o v i e t s p e r d i e r o n 14 t a n q u e s , 

A T A Q U E S Á E R E O S A 
CH:NTROS F E R R O V I A -
R I O © : ; 

B e r l í n . — A v i e n e s pesados d e e d m 
b a t e a l e m a n e s h a n . c o n t i n u a d o sus 
a t a q u e s — i n f o r m a l a A g e n c i a 
D . . N . B . ~ ~ c o n t r a l a s v í a s f é r r e a s 
de B o i o g i e , a l N o r o e s t e d e V a l d a i . 
e n i a l í n e a de S a n P e t e r s b u r g o a 
M o s c ú . 

L o s a p a r a t o s a d e m a n e s ' h a n l a n ­
z a d o g r a n d e s c a n t i d a d e s de b o m ­
bas e x p l o s i v a s e i n c e n d i a r i a s t a n -

es te de J a r k o v , h a n s i d o d i v i d i d a s 
e n v a r i o s g r u p o s d u r a n t e l a j o r ­
n a d a d o a y e r , s e g ú n m a n i f i e s t a n 
l o s c í r c u l o s m i l i taires d e B e r l í n , 
a ñ a d i e n d o q u © s u r e s i s t e n c i a se 
v a d e b i l i t a n d o c a d a vez m á s . Y a 
a n t e s de se r a t a c a d a J a r k o v , d i c e n 
d e s t a c a m e n t o s r á p i d o s a l e m a n e s 
h a b í a n r e b a s a d o l a c i u d a d p o r fel 
Nor t ea c o a e l fin d e r o d e a r l a p o r 

D u o d é c i m a r e l a c i ó n d e C a r i i i l a s d e R a c i o n a m í e n f o 

1 1 

D O M I C I L I O 
A l f a r e r o s 3, d p d o . b a j o 
L a i n C a l v o 6 1 , p o r t e l 
L l a n a d e A f u e r a 16 ^ 
F e r n á n G o n z á l e z 62* 
F e r n á n G o n z á l e z 71 v S 
F e r n á n G o n z á l e z 72 a o 

N O M B R E S Y A P E I X I D O S 
A d o r a c i ó n H e r r e r o H e r r e r o 
R u ñ n o V e g a M i g u e l 
ESen-a A l o n s o P a s c u a l 
V i c t o r i a n o S a n c h o E l e n a 
G a b r i e l a M a r t í n e z O r t e g a .. 

. A l b e r t o M a r t í n e z C a m p o 
V i r g i l i o C a s t r i i l o d e l a T o r r e F e r n á n G o n z á l e z 62, 2 ^ 
N i e v e s T e j e r o B a r r i o S a n E s t e b a n 13 5 o 
P e d r o M a m o l a r F r í a s . . . b r u c e r o S a n J u i i á n 5* -
e x c e p c i ó n S t a . ' M . a C u ñ a d o F e r n á n G o n z á l e z 2 V a o 
L o s i n t e r e s a d o s d e b e r á n p e r s o n a r s e e n l a J e f a t u r a 

de F . E . T . y d e l a s J O N S a p a r t i r d e h o y j u e v e s , d í a 10 
c u a t r o a seis d e l a t a r d e , p r o v i s t o s d e l a s c a r t i l l a s de A f c 4 
m i e n t e s y T r a n s p o r t e s p a r a se r c a n j e a d a s p o r l a s de ¿ í w ^ 
m i e n t o g r a t u i t o . . _ .» i ¿ 

P o r l a P a t r i a , e l P a n y l a J u s t i c i a , 
B u r g o s 18 d e M a r z o t ie 1 ^ 3 . r 

E l j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o y p r e s i d e n t e de l a 3 \ Í \ 
r i n n a d o : M a n u e l Y l l e r a G a r c í a - L a g o 

a c u e l l a s d i r e c c i o n e s , . y a l c a n z a r 
ñ n a i m e n t e i a r e g i ó n de C h ü g ü y e v . 

Desde l a t o m a d e J a r k o v , e l 
f r e n t e o f e n s i v o . a l e m á i i h a p rose ­
g u i d o s u a v á n c e desde e l ' Oeste , 
a l a vez q u ^ i a s t r o p a s q u e p r o ­
c e d í a n d e l S u r a n i q u i l a b a n l a s p o ­

t o c o n t r a l a s v í a s f é r r e ¿ s c o m o d i o s a s p o d o n e s de b a r r e r a ene* 
c o n t r a i o s t r e n e s d e t r a n s p o r t e q u e d e \ M o ? h » t ^ f ^ u ? 
e s t a b a n d e t e n i d o s . L o s p r o y e c t i l e s ^ N o r o e s t e y ^ b i é n . ^ t i m a n i e n 

londi íúüjá T i i 

J e f a t u r a P r o v i n c i a l d e B a r b o s 

La D e k ^ g a c i ó n d e l Se rv i c io Nacio­
n a l d e l . T r i g o » convoca a u n concurso-

e r S e " y * S u r . ^ i t e r r u m p i e ^ d o las opoacájSn ^ ^ j e • ^ ^ f ^ ^ J ^ ^ 
c o m u n i c a c i o n e s d e l a u r b e ^ n 

N o t a s militares 
PENai ,GKES -' 

declara ' con derecho \ 

pe rd ie ron 

c e n t r a l u n b a t a l l ó n s o v i é t i c o i n - |IcKS t r c s ' ú X ü ^ r n ^ ' ^ s e g ú n se. a aun 
c í a t í e fuente paTCiosa, 

E n Ja r e g i ó n de O p e í 
200,000 hojai,bresK 215.000 entre, e l I>o\\ 
y e l D n i é p e r y a l Oeste di1: JO^sk , 
cincuenta- m i l . 

, D u r a n t e los. ineficaces ataques con 
t í a l a cabeza de puente d e l K ü b a i v , 
e l e j é r c i t o ro jo p e r d i ó 120.000 h o m 
br'es y KXÍ.OOO en l a cuenca d e l D o n . 
E n l a batalla, de S i a l i a ^ r w i o —©e 
g ú n c i f r a c o n f á m a d a - por e l en.enní 

t e n t ó a t a c a r l a s p o s i c i o n e a a l e m a 
ñ a s d e l r i o . E l b a t a l l ó n f u é d i e z - * 
m a d o p o r e l f u e g o de n u e s t r a s a r ­
mas . . 

E n e l f r e n t e d e l M i u s y e n l a ca-

E l " g r u p o de e m p r e s a " es 
u n a o b r a de p a z q u e p e r s i ­
g u e a l t o s f ines de h e r m a s 
d a d s o c i a l . 

a l c a n z a r e n t a m b i é n ' los g r a n d e s 
d e p ó s i t o s de c a r b u r a n t e d e B o l o -
g i e , o c a s i o n a n d o g r a n d e s e x p l o s i o ­
nes . L o s ú l t i m o s a v i a d o r e s a l e m a ­
nes que a t a c a r o n a es tos o b j e t i v o s 
c o n t a r o n .ha^ta 12 g r a n d e s i n c e n ­
d i o s y u n g r a n n ú m e r o de o t r o s 
de m e n o s i m p o r t a n c i a d i s e m i n a d o s 
p o r t o d a l a r e g i ó n d e l á e s t a c i ó n 
de B o l o g i e . — E f e . 

U N T R E N D E M U N I C I O - T 
M E S D E S T R U I D O : 

B e r l í n . — U n . t r e n d e m u i i i c i o n e s 
s o v i é t i c o h a s i d o d e s t r u i d o , c e r c a 
de S a n P e t e r s b u r g o , p o r l a s u n i ­
d a d e s de a r t i l l e r í a d e i E j é r c i t o y 
de l a d e f e n s a a n t i a é r e a . E l c o n v o y 
se c o m p o n í a de 25 , v a g o n e s . 

M I L L O N Y M i S D I O D E H O H 
BK.ES H A K P E R D I D O L O S . .. 
S O V I E T S E N L O S T R E S U L 
T I M O S M E S E S : ~: : — : 

B e r l í n — U n n u l l o n y medio de s o l ^ner - e l a v a n c e . g e r m a n o . .De l o s 66 
dades,. ent re muer tos , her idos y pori ¡ . .carros b l i n d a d o s s o v i é t i c o s des.-
stencros, h a n .pi í rdido i o s soviets en j t r u í d o s e n es tos c o m b a t e s , . once 

.han s i d o a n i q u i l a d o s c e r c a de B o -
r i s s o v s k a , e n e i c u r s o d e u n c o n ­
t r a a t a q u e d i r i g i d o c o n t r a d o s g r u - ' 

t e , e l á n g u l o Su re s t e . E s t e a t a q u e 
e n T a r e g i ó n d e l a c o n f l u e n c i a d e l 
M o s h h a p u e s t o e l ú l t i m o e s l a b ó n 
d e l a c a d e n a q u e a c t u a l m e n t e 
c e r c a a l o s r e s t o s de los ; b o l c h e v i : 
ques e x p u l s a d o s d e J a r k o v . . E n 
v a n o i n t e n t a r a n r o m p e r l a e l d i a 
16 de . M a r z o y l o m i s m o f r a c a s a -
s o n I03 a t a q u e s r e a l i z a d o s desde 
e l E s t e p a r a a l i v i a r l a s i t u a c i ó n 
de los ce rcados . B a j o l a l a b o r des­
t r u c t i v a d e i o s a v i o n e s d e b á t a l a 
a l e m a n e s , l a s f o r m a c i o n e s . c o p a r 
das^-se v a n d i s o l v i e n d o c a d a vez 
m á s ^ y s u f r e n e n o r m e s p é r d i d a s , 
c o m o c o n s e c u e n c i a d e í e s i n c e ­
s a n t e s a t a q u e s e n v u e l o r a s a n t e . 

E n l a r e g i ó n d e B i e l g o r o d , l a s 
t r o p a s a l e m a n a s o c u p a r o n v a r i a s 
Icca l idadeiS . L o s r o j o s h a n r e t i r a ­
do f u e r z a s de o t r a s p a r t e s d e l f r e n 
t e , . a l g u n a s n ^ u y d i s t a n t e s , p a r a 
l a n z a r c o n t r a o f e n s i v a s , p e r o n i l o s 
p o d e r o s o s c o n t i n g e n t e s a s í , c o n s t i ­
t u i d o s , h a n s i d o capaces de d e t e r 

de Tí^SO- pesetas a d u f e s , e ' d ^ ? 
s<;fa A r l a n z ó n Jemi l io , de B i ^ l 
de 093'5Ot a d o ñ a ' J u a n a 
G a r c í a , de Aguas C ó u d i d a a 

A l e g r í a j e n s e ñ a m a : ^ 
es lo que ^ t i l -
e n t r e l a J a v e n t o d , 

pos- de c a r r o s éo. c o m b a t e c n e m i -
go?:— E f e 

C O N S I G A U N B U E N E M P L E O 
t«eo refnanerado y de gran porvenir estudiando cómodamente en su casa sin dejar i 
S ü s e c u p a d o n e s . c n sus ratos'libres.con reducidísimo coste y con el mínimo esfuerzo i 
nuestro cuwo de CONTABILIDAD POft.COftftESPOMENCIA ciarcsenciiio.al alcance de | 
cualquier mleligencta. Pídanos ahora mbmo foüéto gratis con detalles y condiciones I 

- A P A R T A D 0 1 0 4 3 - M A D R I D 

u e b l e s - T a p i c e r í a 

CUARTOS OE ESTAR - TRESILLOS 
T o l l e r e s : L O A R T E - SAN PABLO, N U M . 9 

i i u e t 
GRANM AVÍCOLA DIPLOMADA "MARGARITA 

<12 a ñ o s de c o n s t a n t e s e l e c c i ó n ) 
i U n i c a r a z a : L E G H O R N B I j V N C A — E s t i r p e M I N A Y A 

D l ^ o n l b l e a a l g u n a s f e c h a s p a r a e l m e s d e A b r i l 
L a m e j o r é p o c a d e c r i a n z a e n C a s t i l l a 

Ped idos : L a R u b i a — V A I - L A D O O D — T e l é f o n o 2515 

l iquidación de feji* 
dos de tipo único 

D e a c u e r d o c o n l a o r d e n de 
l a P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o 
d e 5 de F e b r e r o d e 1943, t o ­
d o s los t e j i d o s d e a l g o d ó n 
b l a n c o s , c r u d o s , r e t o r e s , v j ~ 
c h y a , p a n a s , l o n a s , p e r c a l e s 
e n co lo re s , l i sos y e s t a m p a ­
dos, opa les , d r i l e s , s a r g a s l i ­
sas, s a r g a s de c a m i s a s , pe r -
c a l i n a s — e x c e p t o de m a n ­
g a s ) , sa tenes , t o a l l a s , m a n t e -
l e r í a s e n p i e z a , , c o l c h a s , c u ­
t i s y d a m a s c o s de c o l c h o n e s , 
t e l a s de r i z o , p a ñ o s de c o ­
c i n a , m e r i n o s , chester i . p a -
t e n e s , p a n t a l ó n , pope l inesJ 
p i q u é s y t e j i d o s de g a b a r d i ­
n a q u e n o l l e v e n e n e l o r i l l o 
i a m a r c a ' ' t e j i d o ú n i c o " h a ­
b r á n de v e n d e r s e en t o d a s 
l a s casas a l a m i t a d d e l p r e ­
c i o m a r c a d o e n e l o r i l l o . 

p a r a s u e ¿ 0 3 y m u e b l e s , a c a b a ú& r e c i b i r l a 

D R O G U E R I A N I E V A 
" . . Í . ^ j . ^ l A Z ^ r D É V E G A ^ ^ ^ - . ^ 

en V a l l a d o l i d e l d m 28 d e l p r ó x i m o 
A b r i l , . p a r a c u b r i r 34 placas de j e ­
fes de a l m a c é n d e seg imda catego­
r í a vacantes en l a s s iguientes p r o 
v i ñ e i a s : A ^ l a , B u r g o s , L u g o , Oren­
se, OTieda, Paiencia. / P o n t e a r a , Sa­
lamanca , . San t a i i de r , S e g o v í a ; V a l l a ­
do l id , Vizcaya, y Z a m o r a . E l sueldo 
a n u a l es e l de 8.000 pesetas, m á s l a s 
re t r ibuciones acordadas p o r e l Ser­
vició. '" ' \ \ 

D i c h a s , plazas h a n de proveerse 
por los t u m o s y . o r d e n de preferen­
cia siguientes, dados p o r l a Becrcta-
r i a de l Servicio. 

5 por t u r n o de M u t i l a d o s de Gue-
i r a ; 5 Oficiales' P rov i s iona les y de 
Complemen to ; 5 r e s t an tes ex-comba-
t ientes; 3 ex-caut iyos ; 2 de f a m i l i a ­
res de v i c t i m a s d e g u e r r a ; 4 Ubre 
p r o v i s i ó n . 

Las ins tancias s o l i c i t a n d o tomai1 
pa r t e e n e l conevirso, d e b e r á n i r m á r 
nuscri tas, de p u ñ o y l e t o d e l sol ic i ­
t an te , d i r ig idas a l s e ñ o r Inspec to r 
N a c i o n a l de l T r i g o d e l á Z o n a Noro ­
este, Genera l M o l a , 38 M a d r i d , y los 
interesados d e t e r m i n a r á n y j u s t i f i ­
c a r á n e l t u r n o a que pertenezcan, E l 
plazo de a d m i s i ó n f i n a l i z a r á e l d í a , 
15 de A b r i l . | 

L a edad para p o d e r concursar , es 
l a comprend ida e n t r e los 23 y 45 
a ñ o s . \ • • ' • | 

J ^ a f ^ ^ n t ^ a ^ ¿ ! H o y , p r e s e n t o c i ó i t d a l a C o m F § f 0 

l i c ^ u d como e l p r o g r a m a p a r a e l C o m e d i a s ModerEKl Fi f i Mom50 
examen y d e m á s condic iones e x i g i ­
das se h a l l a n de m a n i f i e s t o d u r a n t e 
los d í a s y horas h á b i l e s , en esta Je­
f a t u r a p r o v i n c i a l , G e n e r a l P r i m o de 
R ive ra . 5. 

T t A I R O S 
' 1 i 

Príncipe! 

« L o d r ó a d e A r n e r a 

E n funclonea do tardí©. y - nochí; y 
c o n l a r e p o s i c i ó n de l a «iitrípi€.jricf¡ 
c o m e d í a de J o s é A l v a r , " l i a d r ó n & 
Amor" ' , fie d e s p i d i ó ' ao^r de l jaibiícr, 
on o í T e a t r o P r i n c i p a l , l a ntó^rtifica 

, fi^rupación do C o m e d í a de Arttetfts 
C i n e m a t o g r á f i c a , 

í I^a ob ra , Rencil la y d iven ic ía . fu¿ 
^ í e v a d a a f e l i z t é m ú n o ' por t i cor, 
j u n t o de t a n destacados artistaa, so-
•brosaliando, e n sus papeles " i '-^fedí 
vóa , M a r y De lgado , Ros i ta Yarísa j ' 
J o s é M a r í a fteoane y j u n t o a eEkr;,' el 
res to de l a C o m p a ñ í a . 

E l f i n a l de l a i n t e r p r e t a c i ó n fu* 
p r e m i a d o con caIuro»OB aplausos efeí 
n u m e r o í í o p ú b l i c o que l lenaba el Tfe 

• t r o y quo s a l i ó sat isfecho de la ob:u 
quo p r e e e n c i á . 

I A V I C U L T O R E S ! 
I S A N A D E R O S I 

H a r i n a á @ P e f c @ J © 
» i r ¥ v Kí 

rauo r ü i z v m v w j k M o o 

H o y . en l a s dos f u n c i o n a • cottóiít 
ñ a s , y s igu iendo l a e n c o m í a l e $m 
y í í c t o r i a t r azada por l a ^empresa ^ 
T e a t r o P r i n c i p a l — e x h i b i c i ó n de Is^ 
m á s escocidas huestes teatralea '.att 
te e l p ú b l i c o h u r g o l é B — debu ta ré , 
nunat ro p r i m e r colfeeo, l a m&gn'i 
C o m p a ñ í a de comedia moderna 
B*ííí M o r a n o . 

H a s ido e l e g i d o pa ra su pa­
c i ó n e l e s t e n o de l a preciosa 
en t res actos y en prosa, d d 
t r a d o ; 'escr i tor D a n i e l España- , 
s e ñ o r i t a P o l i l l a " , c r e a c i ó n de l a 
m o r a ac t r i z . A d e m á s de l a oí; 
l i s t a , componen este no tab le cl! 
M a r í a K o y , e l g a l á n , R a f ^ p t 
t e r ; A l v a r o Portes , p r i m e r actor 
m i c o ; M i g u e l Aguado , y otros 
í e s de l a escena e s p a ñ o l a , 

N i e v a e n A v i l a 

B r t M o descenso d e t e m p e r o t t m i 

^ J í f ^ ^ ^ ^ ^ a t u r a h a des-
^ n d l ü o b r u s c a m e n t e e n l a capt ta? 
y p r o v i a c t a , lo q i ^ h a o r i g i n a d o 

f u e r t e n e v a d a , que h a S m e n -
zado a tea l ú j e l e d e l a m a f i a m y 
Qae poco d e s p u é s ¿ te u n a fcoí^ h z 

' i c u b i e r t a , l o t a l n w ñ t e ^ s ^ í ^ a m — -

O r a n o c a s i ó n 
S O l a p S 16 a I S 3 v e n ^ m < w l o z a y c r i s t a l a p r e c i o s a c e p c i ó n * * 5 

F l a t o s b l a n c o s d e m e s a a IS'OO P t s 
;; ;; " nnikmós'.l. ".}. V.' V* Z 22*40 ;; 
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L A A C T U A L I D A D E N E L M U N D O 
| a t r a v é s d e l o s e p o n i s t a s d e O I H R I O D E B U R G O S 

L a h i ja predi lecta d e Sfal in 
Psltís.— Dice 'Xe Matin""; "Dcedc 

1020 fecha en que abrimos una cam­
paña .violenta contra el comunismc, 
agí empieza un articulo del gran pe-
riód:.cp parisién, y si bien es cierto 
xjue en 1920 combatía el comunismo, 
no es menos cierto que esta campaña 
ha pasado por alternativas di^rsas, 
seg-tin Las variaciones de la política 
general y que "Le Matin", como ios 
demás, cuando en España de 1936 se 
planteó la verdadera batalla contra 

comunifimo, no puso entusiasmo en 
denunciar los crímenes que se le se­
ñalaban, porque la Prensa entera,' sal­
vo contíMlas. y modestas excepciones, 
se ceñía a los requerimientos de írv 
dole financiera, de Quai D'Orsay y | 
del Ministerio del Interior. Todos pu­
sieron -Bus manos en el áliandono de 
la" dig'nida.d euroiXía y nadie puede 
envañeoerse en Francia de haber man 
'ijénido, sin titubeos, una poeidón • de 
combato contri el. enemigo común. 
riadic\ y sobre todo la gran PrecusQ 
de iníormacién,. -: 

'En- "L*OuvreM, escribe Raúl Coin1-
•tds: "Hasta Junio de Í840 yo era 
ah^fascista,' porque para todos te] 
trañceSes el fascismo equivalía a 1 
reacción social y caí en laŝ r̂edes del i 
Frente Popular, flgnrúndome, cuando 
desfilaba puño en alto de La Bastilla 
a la nacióu, quo emmos el ejército 
que batía a la plutocracia... y hoy 
encuentro juntos en los mismos de-
sigrüos a Marín, Blum, Kerílíis, Rey-
naud y Daladier, conservadores so­
ciales, bolcheviques y campeones .de 
las;' mentidas libertades denibíírñ'ti-
cas". Este, por lo menos, conüesa mi , 
énigano cuando vio en Junio de .1940 

• donde estaba la verdadera reacción 
feociífcl etüpable de la guerra y oi'ga-
nizadora inconsciente de la derrota. 
Ahora, Raúl Corto's ya no teme ia 
palabra '•fascismo" y grita su conyer-
«ión • coa • acentos de sinceridad. .Ooyi- j 
vellón liaeta cierto punto, porque a 
Gourtoís, antiguo militante sindicalis­
ta, le ha bastado eiiininar el maiv 
xismo, para segn'r fiel a los ideales 
de toda su vida. %\ 

No es un caso único porque del 
campo aindicalista francés, son mu­
chos los que han pasado a las nue­
vas organizaciones sindicales, a des-
pecho de todas las amenazas y del 
dicterio do "traidor", • pronunciado en 
vos lía|a^ torciendo la bocít con des-
preció por un fanático a la salida de 
la fábrica. Los retraídos, los que. no 
Ke deciden R incoi-porarse. solo es por 
miedo, no por que sus convicciones 
fce lo impidan. El terrorismo no con-
í?iste solo en actos de fuerza, en 
atentados personales, sino en la vigi­
lancia solapada en los centros .de 
trabajo, en los recaditos al oído y, 
í>ólo en contadas ocasiones, se recu­
rre n la pistola. Después de un perio­
do de calma, comienmn a surtir efec 
to las deliberaciones de Moscú, en las 
que Slalin y Dimitroff reprocharan 
con dureza su inacción a los comu­
nistas franceses. Un nuevo agitador 
fué designado para reforzar los gru­
pos de franco-tiradores, pero son 
gente inexperta, muchachos sin estu­
dio en las academias terroristas, que | 
cometen un atentado estúpido e in-* 
útil contra Marcel Deat, manejando 
como novicios el fusil ametrallador,, 
intentan lanzar una granada sobre un 
oficial y les estalla entre las manos, 
destrozándolos- completamente. Con 
estos elementos no podrá contar Sta-
lin el día en quo se decida la acción 
combinada. No consiguen sembrar el 
terror más que en los apocados y dé­
biles y parece falsa la versión qû  

en los centros burgueses circulaba de 
que más de cincuenta rnsi hombres 
iban a levantarse en armas cuando 
flotasen en territorio francés las ban­
deras de la City y de Wall Street. 

En los cuadros comunistas no que­
dan más que los eternamente amar­
gados, vencidos en su carne y en su 
espíritu. Los sanos se han alejado y 
entre los obreros que van a trabajar 
en Alemania, loes que vuelven con 
permiso, se limpiaron de toda con-
tamit^íción. Pero es más pel-groso el 
mercenario que el militante fanático 
y por eso le temen algunos dirigentes 
del antiguo sindicalismo, que si ño 
fuera por la coacción qué pesa sobre, 
ellos, entonarían su mea culpa como 
Raúl Gortois, Las guerrillas merce­
narias es lo -único que subsiste de 
aquella i organización- ea que tanto 

P o r J u a n P e d r o L U N A 

confiaba Stalin y que le hiaoT elegir 
a Francia como terreno apio para 
instalarse en Europa. Su obsesión k 
lleva a reclamar de los aüedos el se­
gundo frente en el territond francés. 
No puede concebir que se haya di-
suelto el mayor partido que poseía 
en Europa, que tuvo el poder en sus 
manos durante el Frente Popular y 
pudo expansionarse y afianzarse. a 
medida que la descomposición ibá 
ganando el cuerpo gangrenadef de la 
república.' 

Si quieres que tus hijos ĝ q-
cmk ú é la alimentación apro-
jwada a &a eorta edad, no 
dfísSes de loj^ra? la cartüla de 
meioaaniieiit^ infantil. 

D I A D E C A L M A 

L o s m o l d e s e n q u e h a d e a s e n t a r s e 

l a s o c i e d a d n u e v a 

Lisboa.—- Ccdmbra, ciudad ma­
dre de ía cultura porttugruesa,, cu* 
yofí éxltoai universitarias b o legra­
ron ensombrecer las é e Lisboa y 
Oporta Universidades de posterior 
creación, de ambiente intelectual 
que fué el principal tesoro de es­
piritualidad; que ha dado fama 
nacional y exterior a l pensamien­
to-de -esta nación en las Letras, 
las Ciencias y la - política y fen 
esta última cuyo exponente es hoy 
Sal^azar, se reúne en estos días la 
segunda semana social portuguesa. 

E n la u r ^ clásica que fué á i i w 
de los grandes poetas lusos entre 
ellos Antonio Nobres que hace 
hoy justamente 43 años que mu-
ñói , bajo la dirección de las má­
ximas aíútoridavlf.s eclesiástícñ^ 
Obispo de Lisboa y de las demás 
diócesis da . la Iglesia portuguesa, 
se inauguró la Semana social con 
conferencias dictadas por profeso­
res de renombre, se examinan , los 
moldes en que debe asentarse 3a 
sociedad nueva. Sé sabe que las 
consecuencias Crnás efectivas de 
esta guerra han sido los sistemas 
sociales que nos han venido ri­
giendo, poi-que sus gigantescos 
errores precisamente desencade-
naron la contienda y la sociedad 
religiosa espiritual a la que in­
cumbe la esencia de ia dirección 
de la conciencia humana no podía 
manten-Erss ajena al afán univer­
sal de renovación que fermenta en 
todos los hombres y en todas las 
latitudes. ' < : f*. 

En ese ancho molde, el nuevo 
Portugal, que ya ha echado con 
el Estado corporativo unos sólidos 
cimientos, no se desentiende den­
tro de su neutralidad, del afán 
cooperador de renovación y el 
profundo sentimiento católico de 
la nación facilita e impregna toda 
la vida y la seguridad portugue­
sas. 

Así, pues, ha de comprenderse 
de puertas afuera de Portugal,, el 
sentido de la Semana social de 
Coimbra; y de puertas adentro esa 
comprensión es supérñua por ser 
tradicicnal e innata. 

Coincidiendo con ellas ha publi­
cado hoy "Diario de Manha" la 

• D 9 Í S S B O 
U M A C g l B L V f 

L A R A 
T e l é f o n o 1 3 2 2 

L O E J E C U T A 

A r d a . G e n e r o i t f t m o , 1 3 y T 5 

T A p i Z ^ P O S 

ri-iems. Pinzas. Lancetas. Bisfcms . Sondas. Agrraf es Sotar», jenngas. 
ncontrará en 

DROGUERIA MODERNA 
S u n Jtoui 6o, 
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respuesta 'del' Jefe de •• la Piensa 
alemana Dietrich aJ, discurso del 
vicepresidente de Norteamérica, 
Wallaoe sobre "Democracia y Cris­
tianismo" cuyo texto casi íntegro 
aparecido aquí únicamente Ven el 
citado periódico y en los delnás 
publicado sólo en referencia, vie­
ne también a aportar elementos 
fundamentales para la institución 
del nuevo molde que es anhelo del 
Mundo. 

Del resto del panorama nacio­
nal recogemos Ja inauguración es­
ta tarde de la Exposición del L i ­
bro italiano én el Teatro- Nacional, 
efectuada por el Jefe del Estado, 
general Carmona, con asistencia 
de los embajadores de España, 
Italia y Alemania, profesores y es­
critores portugueses de renombre 
y otras personalidades de las cua­
les nos ocuparemos con amplitud. 

También la continuación del 
estudio por la Asamblea Legisla­
tiva del problema del abasteci­
miento dé carnes y una comuni­
cación del Gobierno relativa a las 
causas y dificultades creadas en el 
transporte por la guerra; por úl­
timo, la partida para las Azores 
y Madera de importantes contin­
gentes de tropas que van a rele­
var a otras pertenecientes a quin­
tas más antiguas, 

A su vez la Cruz Roja portugue­
sa ha dado a conocer algunas ci­
fras de sus acíividadies en rela­
ción a la guerra; del 1 de Jimio 
al 6 del actual recibió de Africa 
para otros puntos 50.000 mensajes 
y de Francia 16.000 respuestas. 

Hoy nv(eva noticia telegráfica 
de ia Delegación en las Azores, 
anunciando la llegada a aquellas 
islas de 94 náufragos americanos, 
algunos heridos, pertenecientes a 
un navio de aquella nacionalidad. 
Aquí han llegado también otros 
23 del barco yanqui "California 
Stard". 

Del exterior, la Prensa londi­
nense de ayer nos ofrece un re­
trato de Mr. Chnrchiíi, el mismo 
en todos los periódicos, el prime­
ro que se hace ahora después de 
su enfermedad. También nos trae 
noticias de las actividades de Mr. 
Edén en ios Estados Unidos con 
lo cual Mr. Hull coincide en de­
clarar a los periodistas que la gue­
rra será larga. 

E n cuanto a las coriierencias del 
ministro inglés en Washinerton, 
"Wolld Tel€graph;ft de New York, 
afirma que de ellas depende el 
éxito o el fracaso del sistema eco­
nómico tras la guerra, anii leja­
no, como queda apuntado se¿Ccx 
áa opinión autorizada de los dos 
ministros aliados. 

h m ctgrop^ de empresa/' 
meanstn 2 fes masas traba­
jadoras m el sentiée de tma 
cTGtectón F^srresJvs del efley 

y- écl espirito -

Berlín.— Después de la etapa de 
bombardeos británicos de las ciuda­
des del Reich no se ha registrado en 
la noche del día 15 la presencia te 
ningún avión enemigo sobre el terri­
torio entero de Aleman'a. Los aviar 
dores germanos, sin embargo, han 
bombardeado Qrimssy en la desem­
bocadura del río Urober, ataque* en 
el que han perdido dos bombarderos 
pesados, que intervinieron en la ac-
cióñ. Simultáneamente y en la reta­
guardia alemana se ha dispuesto que 
el "distintivo : creado para los heridos 
combatientes, se conceda también a 
aquellos paisanos que hayan sufrido 
heridas a consecuencia de los ataques 
sobré la retaguardia propia, confir­
mándonos la teoría de que tal rcta-
'guardia- no es sino un •segundo fren­
te _ de trabajo y apoyo. 
' En. el diá de ayer se cumplió el plazo 
dado paraTla terminación de la mo­
vilización total, de modo que,' ya te­
nemos oficidlmente declarada la i núe^ 
va ftapíí dé la Vida'alemana bajo el 
signo del máximo esfuerzo ind'vidúal 
La pn'tcUca, naturalmente, no .h% ter-
minado fodam de absorber tocias ías 
nüévaá energías descubiertas, ya que 
el Estado se ha •visto sorprendido an­
te los resultados obtenidos. Los de­
partamentos oficiales - encargadas de 
controlar la actividad femenina en 
servicios nacionales supusieron que 
les llegaría una cantidad determ'nada 
de nuevas fuerzas, pero la .voluntad 
de ayuda d̂e la población ha rebasa­
do sus cálculos de tal modo que los 
números teóricos se han multiplica^ 
do. De todos modos la- iónica, do la 
ciudad se ha adaptado completamen­
te a la nueva -vida y los enamorados 
se citan en los cafés en lugar de en 
los bares cerrados, como si estos úl­
timas no hubieran existido nunca.. Si 
antes acudían los jóvenes al Dephio 
a telefonear a los mesas donde res­
plandeciera una cara bonita o a des­
esperarse porqiíe la elegida de su 
corazón —al otro extremo .de la sala— 
no suelta el teléf ono de mesa ! ni a 
tres tirones, haciéndoles-perder vigor 
y gracia al piropo preparado en ma­
duras cavilaciones en la espera de 
línea desocupada, hoy llenan cines y 
teatro; 

• E l tiempo mejora y por las noches 
claras pasean las gentes por la amplia 
acera del' Kiiríurstendamm, serpén-
teahdo entre las vitrinas de anuncios 
para alargar la calle mirando a veces 
con aire desconfiado a los reflectores 
^ue adornan la noche en ejercicios 

Par SANCHEZ C A Ñ A M A R Í A 

de defensa anVaérea ati-aldos por t'i*, 
moscardón verde que ronronea en k 
alto jugando, a avión enemigo. 

Junto al "astor", andan los berli­
neses comentando el ane de Alfreóí; 
Mayo, la belleza de Luchy Sotó c j -
la-película española "Sarasate*'. Lo; 
mejor Informados n ĉuerdan qiH,1 el­
la- fecha de' hoy se celebra la prime 
ra sesión de lás Cortí-s de Franco, q\v. 
el corresponsal del "Dí'ufeche Allgi 
meinc Z<ütung" en Maddd, Hela 
Barth, se ha encargado ,da explica 
y comentar en extensas crónicas y i; 
pre^ntan interesados si nuestro Cav, 
dlllo hará alguna manifestación Pl 
büca. Y dt«pués del trabad a M 
horas en que los hombres se pi^a 
al jarro de cerveza en" la mesa Ub 
de la. lertnla d&> cada "klause'* 
cada "ícindr. rodeados de psreias tí' 
amor, mayór en intensidad cnanl 
menos el permiso del soldado, se noa 
biu el arma submarina y a Jtu'co • 
cuya -pérdida diera" el .ruso a la hoi 
•de-ios; fantasmas." 

Él humo sobre esta ciudad \ \ i pe 
diendo deiisidad, demarrado por 
"brisa bajo el sol espléndido que c 
lienta las minas y ía nieve erabarr 
da. A lo lejos retumban los cañón 
que hostigan al enemigo en retiran 
vigilando atentamente por la a r i 
ción de reconocinliénló; Kl .contert 
lio .lanza Una bociiiiadu. espesa a 
punta del puro y mirando " distrae 
la cspiuna de su "plisen", aprov-íící 
la pausa para tomar la palábm: 

—Hace un mes ñno mi .'chico 
allá. Al entrar los bolcheviques c 
aquello -un mar de llamas.*.' 

En la scgimda época 
"Má^ü" todos los depnrt 
y todas las manifestación 
atléticas do la ^uventad, í 
rán objeto de máxima ate 
ción £ de amplías inforni 
ciones. 

b m m i sMoi i iur 
I í i ü é a la l i l i l í 

Gijón,'—* En las oficinas dé la C 
pañía Ttasaiíáática, so t^clben 3 
cias daaido cuenta do haber Heg 
sin novedad a. l̂ a Habana el ¿N 
láatlco c^pílÜóI "Marquéíj de C 
ikai'', que llevaba carga y pasaje1 
ra distintos puertos de América.; 

l á m p a r a s - Ó s r a m 

G a r a n t í a d e C a l i d a d 

El d iámetro de! filamento de la Lám­

para O S R A M (por ejemplo la de 

40 Wj se mantiene con exactitud 

de 5/10^000 de mm. Unicamente la 

óptica de alta precisión trabaja con 

tan microscópicas tolerancias en ia fa­

bricación de las lentes m á s sensibles. 

Osram garantiza con 

tan rigurosa y elevada precisión, una 

perfecta e c o n o m í a de sus Lámparas. 
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E L D I A E N L A C I U D A D 

' A Y E R . 
Terminó el concurso 
regiona 1 de coros y 

rondallas de! Frente de Juventudes 
y abandonaron nuestra ciudad los 
muchachos que en él participaron y 
cuya presencia en las calles de Bur­
dos ha sido la tónica de las últimas 
jornadas. 

La de ayer un tanto fría, en cuan­
to a temperatura se reñere, se seña­
ló aparte de ésto por una general 
tranquilidad en lo que a la vida de 
la ciudad atañe. 

E n el Ayuntamiento celebró sesión 
la Comisión Municipal Permanente; 
sesión que fué presidida por el pn 
roer teiúente de alcalde señor Rodrí­
guez Escudero, en ausencia del señor 
Gómez Escolar que se encuentra en 
IMadrid comp procurador que es de 
Jas Cortes Españolas. 

Despidióse en el Principal la Com­
pañía de artistas cinematográficos 
con la comedia "Ladrón de amor". 

B. t 

Bn tí sorteo del cupón pro-ciegos, 
«Isbrado el dí» de ayer, resultó pre­
miado el número 138. 

Comprad el cupón pro-ciegos y eon-
Srlbuiréis % una obra patriótica. 

sentencia por esta Audiencia, absol-
v:éndole libremente dei delito de xn-
cendio de que fué acusado, decla­
rando de oficio las costas causadas. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — 
Defunciones: Casilda Barcena García, 
de Herrera de Gaderccha, 43 años, 
Casa de Maternidad. 

Nacimientos : No se, registró nin­
guno. 

C a s a s e n v e n t a 
Se venden las casas n ú m e r o s 2, 

4 y 6 y terrenos anejos, de la ca­
l l é del Procuradoi:, en San Pedro 
de la Fuente. Informes Pedro. Me­
dina . Sanz Pastor 10, cuarto, i z -
cfüierda 

DISPOSICIONES O F I C I A L E S . — 
E l ' Boletín Oficial" de 'la provincia 
correspondiente al día de ayer publi­
ca lo siguiente: 

Gobierno civil.—Anunciando el ex­
travío de una caballería. 

Comisaría general de Abastecimion 
tos y Transportes.—Normas para la 
distribución de aceites industriales 
y ácidos grasos. 

Diputación provincial.— Acuerdos 
de la misma. 

Delegación de Hacienda.—Circular 
sobre el nuevo impuesto sobre vv.nos. 

S E N T E N C I A — E n la causa proco-
dente del juzgado de instrucción -io. 
Aranda de Duero, que se siguió con­
tra Domingo Gil Vela, se ha dictado 

OBSERVACIONES METEOROLO­
GICAS.—Barómetro: A las, siete de 
la mañana 685,6; a las dos de ia 
tarde 635,7; a las siete de la tarde 
685,2. 
" Temperatura: Máxima a la som­
bra 12;5; mínima a la sombra 0,6. 

Dirección y fuerza del viento: A 
'-s f-;iete de la mañana ENE—6 K m 
•i las dos de la tarde SSE 18 K m ; r a 
las siete de la tarde SSE—6 Km. 

Recorrido 170 Km. 

T E A T R O P R I N C I P A L . — Pre 
senfcación.de la Compañía de 
Comedia moderna de Fifí Mora 
no. Hoy, a las 7H y IO.Ví, estreno 
tí*e l a obra en tres actos dQ don 
Daniel España, "La señorita Po 
lilla". 

C I N E AVENIDA—Hoy, a las 
5J-f IV* y 10̂  noche, estreno de 
" L a señorita está loca", habla 
da tti fiSpañoI. 

COLISÉO C A S T I L L A . — Hoy, 
estreno de "Puerta cerrada", en 
español. 

Natas de la Alcaldía 
En el Cementerio M u n i c i p a l de 

San J o s é 
Como en año3 anteriores, se cele 

brará l a festividad de San José, ti 
tillar de este Cementerio, con una 
solemne misa a las diez de la , maña 
r a y a coninuacióñ habrá procesión 
por los patios, entonándose î espon 
£03 que serán - aplicados en sufragio 
de las almas de lo inhumados en di 
cho recinto sagrado. A los actos asís 
tirá la Comisión de Cernen fe ríos. 

Para inscr ib i r a tus hijos 
en eL censo i n f a n t i l , contes­
t a a l cuestionario que las De­
legaciones de Abastecimien­
tos dis t r ibuyen. 

CoinislóalüEpeetora de MntHados 
di i m m 

A V I S O 
Por el Servicio Nacional del T r i ­

go se convoca a concurso examen 
varias plazas de jefes de a l m a c é n 
del mismo, de las cuales varias co 
rresponden al cupo de caballeros 
mut i lados; cuantos de és tos deseen 
tomar parte en él, se p a s a r á n por 
esta Inspectora donde s e r á n debi­
damente informados. Asimismo se­
r á n informados en las comarcales 
correspondientes. 

V I D A E T E R N A 

Z a p a t i l l a s d í a p a ñ o 

para caballero, s e ñ o r a y n i ñ o . 

PRECIOS ECONOMICOS 

N o v e d a d e s LUCI, P a l o m o , 5 6 

O G E H O 
G r a n rebaja de precioj 

C e n ü n e n f a l Á u f o , S . A . 

SANTOS D E H O T 
Sa. Cirilo de Jerusalén cf., y dr. 

Anselmo, Alejandro y Narciso obs. 
Fél ix dc.( Eduardo rey. 

Mísa, con rito doble y color blan 
co. de S. Cirilo, segunda oración y 
evangelio último de l a fíTria V. des 
pués de la Dominica I de Guares 
maf tercera por l a paz. 

SANTOS D E MACANA 
Ss. José esposo de la Santísima 

Virgen. Apolonio y Loncio obs. y 
Juan ab. 

M:sa, con rito doble de primera 
claée y color blanco, de San José, 
segunda oración y evangelio último 
de la feria. Gloria, Credo, y Prefacio 
de San José. 

C U L T O S 
CATEDRAL.—Capilla del Santo 

Cristo. A las seis y media, rosario e 
instrucción doctrinal sobre el tema 
"Culto de veneración a los santos'', 
por el M. í. Sr. D. Buenaventura 
Diez. 

N O V E N A D E SAN J O S E 
C A T E D R A L (Capilla de San José). 

—Por la mañana, a lais ocho y tres 
cuartos, 

Por la tarde, a las siete y m.edia. 
SAN L E S M E S . — . Por la tarde, a 

las siete y media. 
SAN LOP^ENZO.— Por l a maña 

na, a las nuove. 
Por l a tarde, a las siete y media. 
SAN COSME Y SAN DAMIAN.— 

Solemne Triduo en honor de San 
José, en los días 17, 18. y 19. Por l a 
tarde; a las siete y media, con ser 
mán que predicará los tres días 
don Damián Peña Rámila, profe 
sor del Seminario metropolitano. 

SAN G I L . — Por l a tarde, a las sie 
te y media. 

SAN P E D R O Y SAN F E L I C E S — 
For la tarde, a lajs siete y media. 

SAN ANTONIO A B A D D E L A S 
H U E L O AS.— Por l a tardíé, a las' 
siete y media.. 

M E R C E D . — ' Por l a tarde, a las 
siete y -media. 

CARMEN.— Por l a tarde 
siefte. 1 

B E N E D I C T I N A S D E SAN 
—Por l a tarde, a Iaa siete 
BENEDICTINAS D E SAN JQSR 
Solemene Jub'leo de las 40 Horas 
fiesta de San José y San Éeruto y 
el aniversario de su glorioso T r í n * 
to en los días 19, 20, 21 y 22 d-» i 
corrientes. los 

A las . ocho, los días 19 y 22 m-
sa de comunión general. ^ * 

Todos los días, a las nueve evr. 
sición de S. D. M. ' Pí>* 

A las diez y media, misa solemne 
Por la tarde, a las siete, soIemnP 

función eucaristica, predfcando tn 
dos los días don Rufino Gómez coari 
jutor de San Lorenzo, termi'nandn 
con la bendición y adoración de ^ 
reliquia. e ia 

E l 21 la función de la , tarde serA 
a las seis. * 

I . SAN COSME Y SAN DAMIAN 
! Fiesta de San José. Por la mañana 

a las ocho, misa de comunión eenp* 
ral. e 

A las diez, misa solemne con ex 
posicón de S. D. M. 

Por la tarde, a las siete y media 
novena, sermón por don Damián Pe' 
ña, profesor del Seminario y proce­
sión con el Santísimo por el interior 
del templo. ' 

M.M. CARMELITAS.—Día 1$. Fes­
tividad de San José. 

A las nueve y media, misa solem­
ne. 

Por la tarde, a las s e^ función 
eucanstica, predicando el' R., p. Be­
nedicto del Niño Jesús, prior del 
Carmen. 

1 1 
1 

E l mejor y m á s n u t r i t i v o 
Para- vacas de leche, ovejas, cer­

dos, bueyes, ovejas, caballos y ave», 
Bellotas cu grano y moHdaa 

A l m a c é n de J e r ó n i m o Arcos 
Ront}$ n ú m . 3 

I m p . del D I A R I O DE BURGOS 

isa 9* ion inscrito pre-
L O C A L , propio para rtamsnts en l a citada 
etlmacen o comercio. o /Mna da GolocaoiSn 

arrienda. General ,0„/orfnff previene «I 
Mola, esquina Madrid Qeor0fo ¿ e 24 da Ootu-

Teléfono. 1356. frr4t fy «i e«« 
PISO para. oficinas se asimismo deterinhia 
ei-rienda. Info rmará: (u« e l inoumpTimiento 

I t t t t i «Bine* iMlabrMi r M 9toA.g | |SS;>- Caá» palabra m i s : I I eéntlmsg! 
l&fannéfl M AAmloistracifta s a a peseta m á s 905 l&sergiés 

l e « a d í m i f e n h o i l i a l « $i%im i ® i@ t & r é * 

M O L I N E R O S Compro ^ j j ^ y ^ j 
pareja piedras francesas . ^ , 
buen estado, 1,30 diá C O M P R A v ^ t a de 
metro; trabajen dere r e b l e s á e ocasión 
cha. Dirigirse. Angel Puebla, 46 bajo. 
Casado, Quintanamartin S E V E N D E en bueñ 
galíndez. ¿stado, cuna grande y 

coche de nmo. Sau 
S E V E N D E un carra Juan, 41 segundo. 

"Avance" Plaza de Jo dr ta/0» óh'Hgacione* S E N E C E S I T A mucha [ V I E N D O importante S I L L A de niño econó VENDO baratísima 3á- de ^ varas • y una caba Q Q ^ p ^ m T§sntJS 
sé Antonio 18 »« ©orrito can multan ch^, bu&n sueldo. Vito cantidad de piedra s ímica s.e vende. Div isa propia veraneo, seis 31ella) en buen uso- •Pa Mfta twA^n». rrmu 

ria, 9 4.°. Hería y mampostería, no Valles, 4. habitaciones, cocina S E A R R I E N D A local ü » • fiOO p««0¿eat nav.» n ^ a y m a m p ^ o a , uo vanes, *. naoitaciones, cocina y ZT ; ; ™ V " . "T" bottílM t s a I m l é M m 
propio pai-a garage u S E N E C E S I T A chica: de , derribo en carretegE V E N D E N puertas coarto de baño con " t ' J l U a a ¿ ^ ; ; ; ^ n 1 0 da Agiera I , feftlft' j 
otro negocio. Vendo rp MILAGROS Zamora , Benito Gutiérrez, 1 .se ra , ' y cai'r0 de varas y ventanas de varios agua corriente. Sari Lo- V™&r> en iionianao, 
d a I yeminuévo, para necesita pi'imeí-ísimas gundo.. derecha, con toldo, para una tamaños, saniinuevas.: i^ZO 2, 3.° S E V E N D E una va P á f d í d á S 

con. mucha S E D E S E A chica bue ^^l11^'13-, en Cárdena con^e Lozano número HIGOS 4,95 kilo. "Ca* ca de leche, pura ra dos o tres caballerías, oficialas. 
za. en Mansllla de Bur 7 un cedazo, para fábri práctica, y" chicas pa nos informes; preferí r>onato NoSaTe3-11, bajo. sa Diez". 

ca de yesos, con eleva ra entregar. Paloma 1 ble 30 a 40 años. Pue S E VEN-DE «tercer pi p i s o s , oasa», vendo S E VENDE traje oñcinl Z0*5- T^aíta1*, con Au 
dor completo y sus co I M P O R T A N T E Compabla. 4fc hahitación, 5. 80 dé Ia de Laín n u e v a construcción m:litar nuevo, correaje, reIic> Di«z. 
rrespondientes transmi ñía Seguros incendios, S E NECESITAN chicas ? f Iv° ' omeros 53 y cein baños, renta seis y gorra. Sanz Pastor, T E R N E R A S recién na de "odra 

P E R D I D A rueda de 
.camio-netar con disco^ 
per carretera de So 

Villaniieva 

eiones. calle n,ecesita: Agente" Gen^ p i r a ' " c ^ C " Alm:iüntc ^ Infoi-mes, Teléfo por ciento; ¿acilTdades" 14 y" 1G.;portería: Ser ¡ - ^ 7 ^ ^ hol'aft ^ u e ' g a ñ d e v ^ i S 
Francisco Saimas, l í . ral , preferible profesio Bonifaz, número 15, pir 0 . pago. Informes, Valen lín Mansllla. ¿lesas s& venden Gran Juan Síanz Sotrésgu 

nal o persona bio,n reía so tercero. , , V E N D O cachorros c o t i a dé Abajo,- S a n NARANJAS 1,10 kilo. 1a de' Moliner ' do donde 'gratificará, 
cionada. Absoluta reser OFICIAL botero se nev "k€r' 7 ?emanas. ^ ba francisco « „ J.« te-Casa D;ez". \ T ^ w r ^ OK ' • HAT I A Z G C gafas do-
va Escribir n.o 1.059. cesita' Almacén de vi- sura cabafllar. . Bienes quierda. < _ V E I n D O 25 ovejas ^óve HALLAZGO gafas do f ficcesonos 

©CA9ION: Coche 10 32. Madrid 
Agencia "Alas", Alcalá, nos de Epigmenio de U' JesÚB Busto. E N CASA céntrica que i a mitad de cría, niingo 7. Informes Ge 

F I N C A S Rústicas, Urba dan en venta dos mag- IaS restantes próximas nerai Mola 4' 4-0 

SGf 
Lope. Carretera Logro -SE V E l í D E bicicleta ñas, pi3o3 compra—ven níñeos pisos con siete o • 

plazas, servicio publi S E O F R E C E modista ño. . semmueva, de carrera, ta en el acto. Comer habitaciones, servicios L t S ^ ' De ludo en 
eo, c ^ P o gasolina, especializada ^n con PASTOR para guardar Con niaiiiilar y sillín d'e c ía! Burgalesa. San tan y gran galería. Hermo- t t n r ^ o ™ ' 
bien calzado, Se ven feccion de señora y ganado lanar se nec-- pai3 e0' guardabarros dér, 10. so piso con tienda en L O C A L E S bares y pea 
de barato. Abad. San uno. Crucero de San sita en Villayuda. Xra-cromados- Trarar, José p x ^ T U R A especial pa San Lorenzo, bai-atisi- S E CAMBIA caballo cadería, -tiaspaeamoa 
ta Clara, 52. f*1^*1- "TOla Mierce tar con Eugenio Renun González, en Iglesia»; ra cQTroB y camionetas mo. Saenz de Santa- d« silla, bien engancha en calles céntricas, dea 

SE V E N D E camioneta íes. cio S E V E N D E un por Venta: Diroguerfa Pé maiía. Compra—Venta d^ toda prueba, por de 8.000 pesetas. Ageil 
Chevrolet, 3 toneladas S E N E C E S I T A chica, R E P R E S E N T A N T E • tt-m -nuevo,' 3 por 3. rea Rueda Calle San Fincas. San Juan, • 65. yegua vientre. P a r a cía Cas trillo, Puebla 
>T camión "Dodge", 5. buenos informes. Vito Bilbao y provincia p r e I n f o r m e s » Barriada tander. Casa del Cor SACOS mcíos usados vei'Ie y tratar, Próspe H. 
^an Pablo 40 !.•> na, 12 4.° cisa (Fábrica Básculas Gástelar (calle Salas) don. se venden "Casa Diez" ro Mateo, en Pamplie TRASPASO tienda en 
¿ O T O de 2 a 3 H. P. se S E N E C E S I T A un oñ í l ^ i b i r . 3,825 rVer ga M i ^ e l Ruiz. L O C A L propio alma ^ 3.000 .pesetas, con exis-
ompra.. Ofertas, Igna eial en el taller de ca «a, IS, Barcelona. V E N D O coche y süla cén -v inos frutas etc E n f O M I l M S B A f f E A t r *T*¿WS* S. tenc i as, ocasión verdad 
io Palacios, ^ A . B u n r e t e r í a de Valeriano _ de niño, máquina co vendemos' mmr n ^ r i ™ , - ^ ÍaSIaaé ^ 2 Por imposibilidad aten-, 

Medrano, conser-
Correos. 

* S ^ S T * er V a l f J a n o - ae ^no. ^ u m a co vendemos, muy céntri p R O F E S O R de sordoWi' toctó guajuáo ^t» Pül • 
ra adura. L ^ Quinta C o O T p M I f V«nfas6ei" todo eñ co, con amPIi0. Piso. ™ ^ T c ^ BfcffonU c J t # . ae^a 

^ Z n F S F n m n g ü n a r t í c u l o u s a d o s ™ * ™ 0 ' Barriada Comercial Burgalesa. mera y ^ g ü ^ a U a ^ L i r ^ . ^ e o ü ü ^ Cc 
com D E S E O representante - . ^ ^ Obreta, 41. Santander. 10 -1 «SÉ d* ííjt- _ _ 

ros. 
COMPRO blogue 
or Ford. 10 H. P. com u w v u representante podtrá venders€ S€gún 
Teto. Razón, en esta con tajller para venta ga lo dispuesto en l a V E N D O barato dos co CASA unifamiliar coh no 2322 
Ldmuustracion. , »ogenos M. A., patenta g i s l a c i é n vigeyite a maches CUna' ^ ^ ^ Jardín, calefacció 
5 E V E N D E coche do- Dirígii-se Velasco 3 ' " wtaia T„r_ -

yor p^cio del 80% de/111110- 19 2.0 Pô * ño, sótano, 7 habita 
- l a tarde s Para 

za. se ofi-ece Teléfo d* ^ %/'_. ._ 
na y aord*, «s e.T«s YarlÜS 
aumenta postura* I * - P E N A L E S última vo on, ba ACADEMIA de corte 

^brysler, 7 plazas, Ser Tirso de Molina Valla s e ñ a l a d o en Xa tasa 
'icio .Público, bien cal "Olíd. 
ado. Informes, Agen O F R E C E S E joven íi R E G A L A M O S gramó PQse.tas, bien soleados Comercial Burgalesa 

enseñanza Carre 
ciones, serv-icios, vende teTa de Arcos <casa, cle 

PISOS: 35.000 y 70.000^0-3. 65̂ 000 pesetas. Antor>i Ar 16 

boratorto lÁxm^ m m ^ juntad, caza, permi 
íü«sr© iBurre»^ Vps conducir, cupo» 
MAQUINA segadora Pe gasoliua, Subsidios 
wnde seminueva. Diri- Familiar y Ve^ez y 

ía Sana, Plaza C a l c/meiado marina, sa tono maleta diez discos vendemos, llave en ma Santander, 10. ' ' O L A S E S particulares a ^ T o ^ i r s o m a v í t o d a clase asuntos 
latm, inglés, fi^ncés. ^ " ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ T. o Solelo 11. Burgos, hiendo mecanografía agujas regalo por cien no. Agenei-a Castriilo. V E N D O báscula 

e í o € * c i o m s 
inglés, y- militar retí to ochenta pesetas. Lo Puebla. 11. 
ado. para llevar con te 2o discos c 

preci 
sión, extrasensible dé 

cultura general, meca: 
lia en Arenillas de Vi- Tramitación. r ¿ 8 * £ * * 

Méí í f ^ 1 ^ * ? " Ra_zón. tas- Adidos, Mario Guz pramos casas, pisos y cetas. Miranda. 12 Pes len pese P R O P I E T A R I O S Com 25,100 kilos, en 800 pe 07 /DO J l - n 
nografía a l tacto. Vega, 

»er«to <U 14 ds K a v o Don Pedl'0J 25 primero mán. Príncipe, 14 prin ¿olaros VeiHÍ«n"o3 'cha cadenas Carmen ' " S E NECESITA proí 
• IffM rf.f«rm4iia 1^llietda. cipa-
Mi »mprMO# y pairo- e E N E C E S I T A una co C A R R E T E R O S : Partí v0 de las mejores pro 

Uadiego. 

H u é s p e d e s 

ipal, Madrid. 

A g en c i a "Gestión 
Cid 26, primero. 
CAMION adinite car 
ga hasta 6.000 kilo» 

lat con fc^rno con.tiCUATO líquido v en no! 501 ^ matemáticas. In- H U E S P E D E S se admi j^a'^j.^—Burgos d e l l » 
i g u o . Agencia -Ca3triv0 d i las mejores p^o f01'meS' Plie*la 5' ^ t!n- Go^áIez ' al 20 del corriente. Id 

7* mstán obligado* * cmera con buenos infor da de madera seca, de "o, Puebla, 11. cedencias. Colorante inf* ^ 1 ^ 35- enü^esuelo. • formará, Agencia Quin 
l i c i t a r d» Ja Ofioin* 111 e5, sabiendo bien su encina en rollo para SE VENDEN" doscientas terior paia mezclar con ^ * n * * * ' T • P * r 0 * S E A L Q U I L A habita tanHIa. 
t C o l o c a c i ó n mi par- labor, buen sueldo,, y pinas y radios, se ven cántaras de vino chu leche. Colorante exte V E N D O vaca de le c-ión, pensión comple E V I T E la preocupación 
« a l f u s necesiten, Una muchacha Iñfor de en Busto de Bure rro, facilitándose envat-ior sin parafina Abel c ft e, recién parida, ta Laín Calvo Infor de la limpieza de sa 
x* pQtromOm imm fig** 'rri^. Frutería Olalla, ca ba. Ma uricio Amáiiz. ees. Informará, Simón González, Miguel Iscar buena producción, coii mes, esita Admaniislra edificio, encoaxiemláníio 
« # « esta mpoI6« 3Ie Santander. g E V E N D E N puertas GonzáIez, ea!ie Santama 14. Vajladolid. ' o- siu ternero, Razón eión! l a a una firnía de ga 
;U« ^ i n f r i a r mS S E N E C E S I T A doñee bailaata y madera, etc.é na. VilJadiego. V E N D O .sótanos nu* A p a r t o Martínez. Vi at gtttt a hahitn ^ t í a . - E l :Ufarte Br i 
i*nciot acudieron a l i a y muchacha que tera, procedente refor C I R U E L A S pasas ttüo va plimta con' teíre W 3 ^ 1 ^ . ^ ¿ T ' ' - ^ M " ^ M * ^ Teléfono. Io40. 
sfca oficina donde « s e p a cocina. Vitoria ma. Aparicio y Rute. 16, 8 pesetas. Caja dí» fi fi o a cerckdcs. Cnfor C A B A L L O semcjatal, clon 8010 £iorniir- seno\ MODISTA a domicilia 
i*t*n imsmitos d í w - n ú m e r o 8.8. pabetl-óh segundo, de dos a tres, kilos 75 pesetas: "Casa mea. Br Carapc^ en de ve**' afioa- a« vende ^ sola. Fernán Gonzá- ofrécese.' Razoa SftU 
(Hm 4 M Í oficie «v« Sel Sr Coroael. '£ tarde, ¿ • ^ j u m m Dí^2"' La Camuesa, i ' Granja M'GíiiW, lezv 3.- Cosme. & 3;-
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f r e n t e j e J u v e n f u d e i 

C A M P O A T R A V E S 

en Soria se ce-m oasado domingo 
" fest^-al iaterproviiicial de 

a través, sobre un recorrHo 
lebro 
í ^ í o o o emtros organizado por la 
Sl-soría Nacional á e Educación Pi­
ca del Frente de Juventudes, y con 

f i narticiP3^1011 de los equipos de ca-
¡iPtes de las Falanges Juveniles de 
ruanco de Soria. Logroño, Guadala-
j^a. ' Teruel y Burgos. 

Et equipo de Bui-gos compuesto por 
^j-asti. La-rmñaga, Andrade. David y 
Gaspar tras una lucida actuación se 
clasificó en segundo lugar, siendo 3a 
cansa de que no obtuv7era el priraer 
u'eSt.o la indisposición de Gaspar que 

hubo de retirarse cuando marchaba 
j con e. resto del equ po en el pelotón 
} de cabeza. 

Los cama radas de Burgos quedaron 
clasificados en los siguientes puestos: 
Arasti, 2; Larrañaga, 5; Andrade, 8; 
David, 12. 

B A L O N P I E 

Amaya, 5. Soria, 0 
Bl mismo día y en el campo de de­

portes del Frente de Juventudes de 
Soria, contendieron los equipos de las 
Fílianges Juveniles de Soria y Bur­
gos, derrotando éste a sus contrarios 
por 5-0. Trascurrió el encuentro con 
dom'nió del "once" burgalés que. rea­
lizo un. magnífico partido. Destaca­
ren por éstos, Fermín, Ciernen^ y Ca­
sado, que junto con el resto del equi­
po derrocharon Juego, coraje y entu­
siasmo. 

El equipo de las Falanges Juveniles 
de Burgos, se alineó de la siguien'ce 
foraia: , Julián, Cabello Hernando; 
Teofilín, Casado, Clemens; Fermín, 
LaiTiñaga, Pérez-Rey, Andrade y Ca­
marero. 

C a m p e o n a f o l o c a l d e f ú t b o l 

Resultado de los partidos que se ce­
lebraron el pasado domingo, corres­
pondientes al campeonato local de 
balón-pie, organizado por la Asesoría 
Provincial de Educación Física. 

S. E. S. A., a. Voluntarios, 1. 
Cultural Burgalesa, 0. Olimpia, 2. 
Centro, 1. Ibérico, 2. 

E s f a i í i f i c a h n l e m p é i h m 

á f a 
Se celebró ayer tarde en Zato­

rre un partido de entrenamiento 
entre el Olimpia y la Gimnásti­
ca, cuyo fin no fué otro que el 
de decidir el acoplamiento del 
equipo verd'-blanco ante su par­
tido contra el Rayo de Logroño, 
aparte' de que ello sirvió también 
como ej ercicio a los muchachos 
gimnásticos. 

No viene al caso señalar aquí el 
resultado de tal encuentro, pero 
sí diremos que con la inclusión de 
varios Jugadores de nuestro pri­
mer equipo, el Ol-mpia desbordó 
a los consagrados y sus lineas 
funcionaron a maravilla. 

Todo esto nos hace suponer que 
el viernes disfrutaremos de un 
soberbio encuentro capaz de 
eclipsar en emoción a los de su­
perior categoría. 

Parece que va por buen cami­
no el restablecimiento de Muñoz 
y Malón de las legiones sufridas 
en Bilbao. Es casi seguro que pa­
ra el domingo se encuentren'ya 
totalmente restablecidos y junto a 
sus compañeros de e q u ip o 
exhiban ante este su público de 
Burgos un juego, superior si cabe 
en emoción, .al que desarrollaron 
en el campo de Ibaiondo. 

El auge que el, fútbol va to­
mando en Burgos, llega ya a pro­
porciones inmensas. A los triun-

"En la venta ele artículos 
sometidos al precio de tasa 
no podrán los comerciantes 
alegar, para Justificar la ven 
ta a mayor precio, el haber­
lo comprado con anterioridad 
al señalamiento de dicha ta­
sa y, por consiguiente, más 
caros. La legislación vigente 
lo prohibe de manera termi­
nante. Por tanto, todos los 
artículos Cualquiera que sea 
la fecha de su adquisición 
por el vendedor deberán ven 
derse al precio señalado en 
la tasa". 

TluiíaUe fpmtuaeiááii de loá equipa* 
de TlúmeUí Dmíéíám al fonal de la 

actual mm$&Uuáí% 
E l A t l é ü i o d e B H b i i o s e g u r o v e n c e d o r 

s e g u i d o d e l S e v i l l a y B a r c e l o n a 

L o s part idos q u e restan p o r jugar 
Greemoa de interés para nues-

troa lectores la publicación ^ 
partidos que restan por j ugar a 
los equipos de Primera División: 

Atlético de Bübao: Dos par t i ­
dos en casa; Barcelona y 7—•— 
za. Un partido^ fuera; en R i a ^ r • t^s^actuaTes 
contra el Coruña. Puntos actuales,' , fir) oo 
32. Puntos probables al fin 35. 

Sevilla: Dos en casa; Madrid y 
Coruña. Uno fuera; en Las Corts. 
Puntos actuales, 29. Puntos proba­
bles al fin, 33. 

Barcelona: Uno en casa; Sevi­
lla. Dos fuera; Atlético y Grana-, 
da. Puntos actuales, 2fi. Puntos pro 
bables al fin, 32. 

Castellón: Uño en casa; Avia­
ción. Dos fuera; Celta y Español. 
Puntos actuales 30. Puntos proba­
bles al fin, 32. 

Valencia: Uno en casa; Madrid. 
Dos fuera; Granada y Celta. Pun­
tos actuales. 26. Puntos probables 
^ fin, 29. 

. Celta: Dos en casa; Castellón y 
Valencia. Uno fuera; Aviación. 
Puntos actuales, 26. Puntos proba­
bles al fin, 29. 

Oviedo: Dos en casa; Coruña y 
Betis. Uno fuera; Zaragoza. Pun-

23. Puntos probables 

Calzados Cuesta 
• Gran surtido en calzados có­
modos y elegantes para señora, 
caballero y niños. 

Calle de Madrid, nüm. 2 
(Pla^a de Vega) 

Aviación: Dos en casa; Betis y 
Celta. Uno fuera; Castellón. Pun­
tos actuales, 22. Puntos probables 
al fin, 26. 

Español: Dos en casa; Zarago­
za y Castellón. Uno fuera; "Betis. 
Puntos actuales 20. Puntos proba­
bles ai fin.. 26. 

Coruña: Uno en casa, Atlético. 
Dos fuera; Oviedo y Sevilla. Pun­
tos actuales, 23. Puntos probables 
al fin, 25. 

Madrid: Uno^en casa; Granada. 
Dos fuera; Sevilla y Valencia. Pun­
tes actuales 23. Puntos probables 
al fin, 25. 

Granada. Dos en casa; Valencia 
y Barcelona. Uno fuera; Madrid. 
Puntos actuales, 19. Puntos proba­
bles al fin, 23. 

Zaragoza: Uno en casa; Oviedo. 
Dos fuera; Español y Atlético. 
Puntos actuales, 12. Puntos proba­
bles al fin,- 14. 

Betis: Uno en casa: Español. 
Dos fuera; Aviación y Oviedo. 
Puntos actuaJes, 9. Puntos proba-
Ives ai fin, 9. 

ios de la Gimnástica, el equipo 
representativo de la ciudad, se 
unen constantemente esas victo­
rias que en campos forasteros al­
canzan los modestos Olimpia e 
Ibér co. Pero - es que aún hay 
más. Se está jugando un campeo­
nato local de fútbol, el que 
participan 18 equipos ae jóvenes 
e infantiles y ésto es precisa­
mente el éxito conseguido por el 
fútbol en nuestra ciudad. 

£1 otro día, viajando con Ama­
deo, al regreso de Bilbao, nos de­
cía el entrenador de la Gimnás­
tica: "Burgos cuenta con la base 
esencial para que. se desarrolle 
el fútbol: afición. Con afición 
se va a todas partes y yo le ase­
guro que Burgos, como todas las 
ciudades donde existe fútbol de 
primera categoría, tendrá dentro 
de. unos años su cantera prop:a 
de la que podrá extraer valiosos 
elementos". 
Estas palabras de persona tan ca­

racterizada como el ex-internacio-
nal Amadeo Lab-arta, bastan por 
si solas para calibrar el incremen­
to del fútbol en nuestra ciudad 
y ruB posibilidades para el futuro. 

A nosotros y a la afición-solo 
nos resta ponernos incondicional-
mente al lado de qu'enes por 
burgaleses y entusiastas de todo 
que suenie a burgaleeismo, van 
logrando paso a paso, dar cima 
a nuestras aspiraciones. 

El simpático y entusiasta "Ama-
ya", inició el pasado domingo, sus 
salidas a competir en campos 
forasteros. En' Soria, donde con­
tendió con el titular, alcanzó una 
gran victoria al derrotar a éste 
por 5 a 0. 

He aquí otro fruto de ese auge 
fubtbolistico a que antes aludi­
mos. En sus filas forman valiosas 
promesas que en un mañana no 
lejano podrían defender con hol­
gura los colores gimnásticos. 

Atención, señores, que la ma­
dera empieza a dársenos. Somé­
tanla a las operaciones necesa­
rias, púlanla bien y... dentro de 
poco, como Amadeo afirmó, 
a nuestros muchachos se les dispu­
tarán los patrones de pesca de 
los equipos de campanillas. 

Por último» otro clarinazo. al 
partido que el día 25 jugará la 
Gimnástica contra el Sabadell. 

Ya se "han lanzado los progra­
mas anunciadores de tal aconte-
cim'ento futbolístico y , en los co­
rrillos deportivos han levantado 
gran revuelo. Por ser el conjun­
to catalán un equipo de indiscu­
tible'valía, se augura que nuestro 
"once" le ofrecerá enconada lucha 
en la que pondrá de manifiesto 
su renombrada valía adquirida a 
lo largó de las competiciones en 
que ha tomado parte. 

SIUL 

P r i m e r a r e u n i ó n a n u a l 

d e f i s i ó l o g o s e s p a ñ o l e s 

Convocada por el Patronato Na­
cional Antituberculoso, tendrá lugar 

| en Madrid durante los días 24 al 29 
de Mavo esta importante Reunión 

! destinada al estudio 'de los proble­
mas clínicos y sociales de la especia-
Tdad por el personal facultativo del 
Patronato y los t'isiólogos libres. La 

I convocatoria ha despertado gran in-
¡ terés entre los profesionales por no 
haberse reunido estos en plan cientí­
fico desde el año 1931. La protección 
genial prestada a la Obra Antitu­
berculosa por nuestro Caudillo y f l 
plantel de médicos magníficamente 
preparados con que hoy cuenta el 
P. N. A. obliga a los médicos a estu­
diar afanosamente los medios para 
impulsar la Lucha Antituberculosa 
con arreglo a las normas más mo­
dernas y cintíficas. 

La Presidencia de Honor .de la 
Reunión ha sido aceptada por el 
excelentísimo señor Ministro de la 
Gobernación, la presidencia efectiva 
corresponde al excelentísimo señor 
Director General de Sanidad. La or­
ganización técnico-administrativa ha 
sido encomendada a la "Obra áe 
Perfeccionamiento Médico de Espa­
ña". Las inscipciones, pueden diri­
girse ' al señor Secretario General de 
ia Reunión, doctor don B. Benitez 
Franco, Oficina' Técnica de Organi­
zaciones Culturales de la O. P. M. E. 
(Consejo General de Colegio Médi­
cos), Velazquez, 10 Madrid, remitien­
do la cuota de 50 pesetas. 

¿Qué cómo marcha la pro-: 
ctuccion cinematográfica uní 
versal? Lea "Primer Plano". 
Lo sabrá ensegfuida. Allí es­
tán las informaciones de 
cuanto ocurre en los centros 
productores cinematográficos 
de todo el mundo. 

P a l a b r a s c r u z a d a » 
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HORIZONTALES 

I Lo es el Estado finlandés. 
I I Planeta-Tiempo de verbo, 

n i Semblante de una persona. 
IV Me dirigía a un lugar, cora 

falta. Invertido, entregúela. 
V Repetido, artista - teatral— 

' Nombre femenino. , 
V I Naturales de un pueblo se-* 

villano. 
V I I En la antigüedad eran muy. 

poderosos. 
V I I I Decreto de los zares. 

VERTICALES 
1 El lucero de la mañana. 
2 Cronista de los antiguos perua-

nos.' " N • 
3 Cabo español —Letras de lia 

minoso". 
4 Cantidad —Envase (al revés). 
5 Noticiario español —Nombre ftí 

menino. 
6 Sóldados de infantería austna* 

'' eos. " ' . 
7 Calmóse. 
8 Arriesgadas. 

SOLUCION AL PROBLEMA ANTERIOR 
Horizontales.—I Colonato; I I Anú­

tebas; I I I Rito—Asi; IV Ocena; V¡ 
Tor—Mire; V I Isa—Adar; V I I D i ­
neral; VÍII Asólas. 

Verticales.—1 Carótida; 2 Omco-
sis;- 3 Luterano; 4 Otóíi—El; 5 NiiSí 
Amara; 6 Abasidas; 7 Tas—Ral^ 
8 Osímer. 

LA ACCION CATOLICA Y SUS RA 
MAS.—Por Fernando Sánchez de 
las Matas. Editorial Aldecoa. Kue. 
ve pesetas. ' — —. -——• 
Tal es el título del libro, obra 

cía la pluma de un periodista bri 
liante, Sánchez de las Matas, b^lla 
mente impreso por ''Editorial Aldo., 
coa": con prólogo de don Emilió 
Eellón, tan conocido en el campo de 
la Acción Católica, 

En sus páginas, con estilo claro y 
brillante, va exponiendo qu^ es la 
Acción Católica,'. (Su necesidad, en 
c,t>sarro'llo desde ' Jesucij&to ...hiasta 
hoy, su forma orgánica. las diver 
ras ramas que la integran, * junto 
con sus modos de actuación y des 
pués de exponer como periodista que 
conoce su profesión y la labor eñea 
clsima de la Prensa, a la que hace 
un llamamientó en favor de esta 
gran obra, tan recomendada por los 
R^manos Rontífices, en su último 
capítulo, indica la obligación de 

A u f o m o v í l í s f a s 
30 días máximum entregará recauchutadas sus cubi 
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los -católicos, de- favorecerla cois 
.í.'U£ donativos. S 

Finalmente, - en cinco apéndiGey 
expone la^ nuevas bases para Isd 
11 organización de la Acción Catól*! 
ca y los reglamentos de lag diveií 
ras ramas, resultando así un XibKfcl 
muy completo y dol día, ya que aeí 
ajusta en todo a esas nuevas base?* 
y cuya lectura, quo rccomcndamo&i 
ha de feer muy provechosa. par- î 
quo bí conocimiento de la Aceito 
Católica llegue al mayor númei.^ 
posible de almas.—J. V. i 

—o— ¡n 
LA ROSA DEL LIBANO, por M. Sv 

Cummins. ColeGción Violeta,. E^ í 
torial Molino, 3 ptas. \ 
Esta narración, que tiene por .és-

cenario las bellas tierras del l i b a -
no, es una de las más deliciosga 
páginas de la literatura románt ica . 
La heroína, la Rosa del Líbano, .-yf 
su historia de amor serán record 
dadas con dulces añoranza por las 
lectoras de la Colección Violeta, 
Cummins cimenta su prestigio en-i 
que con la famosa obra de M. 
tve el público femenino. i 

I.:UCLIDES--Revista de Ciencp^ 
exactas, Físico—Químicas y NatvS 
rales, » 
Hace tres años, se fur-dó en 

drid esta revista mepijual con untf 
campo de acción tan grande que* 
abarca todas las ciencias, lo que pátf 
recia un síntoma de debdpdad, 
ouc lo que se gana en amplitud es* 
de temer que se pierda en intens| 
dad. .i V . ,- •. • ¿ • v 

ToíJo lo contrario. En este lapACü 
de tiempo ha publicado trabajos vei^ 
daderamente notables y « I númexGf 
o^tiaotdinaiio que ha lanzado eiaf 
eX pasado mes de Enero es uivtf 
n.uestra brillante del apogeo que J&l 
revista ha logrado y del elevado níí 
mero de personas que en nueatrc4 
país se interesan por estos estii 
dios quo van desde los más abstrustw 
asuntos de matemáticas pura?. haH 
ta la- constitución de la materia;,» 
las más modernas teorías de Asux» 
romía,. r 

Es notabIe y goza de general acep­
tación la colección de problemas & 
resolver, que publica en todos Tpif 
números. 

i fTOuo c i s s s e mmn 



D i a r i o d e B u r g o s 

Se estrecha el cerco de las fuerzas 
alemanas al Sureste de Jarkov 

¿H el óccivi de DUlgaiad ptaáí&ue el avance de íaó hapaó 
del Tteich e n dUecdán ¿óte 

GUION 

l i l 
i ! 

L Caudillo de España, al íitau-
gurar solemnemente las ta 

reas-de las Cortes, ha dado a loa 
Procuradores que representan 

Oíj eilae el nervio y vitalidad de la 
Fatria, su consigna concreta, em-
píazándok-s a una obra tan pro­
funda como precisa para el cum-
.plimiento dé los motivos de exis­
tencia de nuestro régimetL 

Su deünicióíti feliai y certera, 
nwvo testimonio de la magnitud 
histórica que alcanza la ñ^ura de 
JPranco, es todo un tratado de alta 
política, cuyos moldes eminente­
mente nacionales, tienen ya la 
firme sustentación de una serie 
interminable de realidades lumi­
nosas, ya conseguidas por el Mo-' 
cimienta nacional* 

Iniciamos una etapa decisiva en 
el orden nuevo, ha dicho. Y un 
completo análisis de los periodos 
por que atravesó la vida españo­
la en el transcurso de siglos, ser­
vía a continuación para poner de 
relieve» con singular clarividenJr 
tía, el hecho indiscutible y alec-
«ionador de nuestra razón de ser: 
adentras las horas y los días tris­
tes de nuestra Patria fueron 
siempre presididos y provocados 
pop el régimen liberal, las joma­
das gloriosas de nuestra pleni­
tud y de nuestro imperio, corres­
pondían a las etapas de unidad. 

Sobre esa enseñanza ejemplar, 
de secular vigor, Franco, conda-
ciendo certeramente la nave de 
ílos destinos de España, fué j& bus­
car en las instituciones tradicio­
nales españolas "el tronco viejo 
en Que injertar las ramas nuevas 
y lozanas de nuestro Movimiento". 

~ Y así éste orienta su acción so­
l í^ los principios de Dios, Patria 
y íusticia, como inconmovibles 
basamentos para cumplir su mi­
sión ante la Historia, que-no pue­
de ser, en modo alguno, sobre-* 
Vivir tan sólo, sino renovarse, 
parque de otro modo, perecería­
mos. 

El Caudillo, ante los Procurado­
res en Cortes ha proclamado, pa­
ra ta realización de esa consig­
na, una concreción exquisita, que 
es síntesis de nuestro estilo revo-

Jucionario, cuando decía que nues­
tro futWfo histórico ha de deci­
dirse porcia acción operante y la 
continua vóluntad de imperio. 

y. mientíra^ el Estado naclo-
'bal-sindicalista camina sobre la 
firme estela señalada por su í;í-
yantosca obra de recohstrucción, 
sin abandonar por eso el altísimo 
designio que puede corresponder-
le respecto del panorama univer-
óal en estas horas de contienda, 
campea como el más encendido 
pregón de combate, de lucha por 
España, la voz señera del Cau­
dillo afirmando: "El mejor servi­
cio de la nación es el fin supremo 
qnft a todos nos anima*'. 

En suma, las Cortes de Espa­
ña, por designio de Franco, na-
t e n a la vida con dos consignas 
concretas: en primer término, 
servir al destino histórico de 
nuestro pueblo y, luego, poner 
*n esa tai*ca^solidaria el mismo 
árdor, la misma fé, el mismo es­
píritu que en la empresa excelsa 
Úc su liberación pusieron los me­
jores. 

De esa forma, con tal signo 
creador, las Corles españolas reci­
ben el mandato, del Caudillo, que 
es el mandato de España, para 
este nuevo periodo- que se abre 
en la vida nacional, como "etapa 
decisiva del orden nuevo". -• 

Gran Cuartel general del Fuhrer, 
Kl Atto Mando de ias fuerzas ar­
madas alemanas comunica; 

"Las fuerzas enemigas cercadas 
ai Sureste de Jarkof han sido es-
tfechadas en un espacio muy re­
ducido, después de haberse recha­
zado sus tentativas de liberación. 
El aniquilamiento de estas fuerzas 
es inminente. 

E n el sector de Bielgorod, nues­
tro avance ha proseguido en direc 

C o n s e j a d e q u e r r é 

c o n t r a u n a b o n d o 

d e o f t r n e n d o r e s 

Asaltaron una casa de campo 
asesinando c dos personas 

Barcelona,— E n la sala de Jus­
ticia del Gobierno militar se ce­

das graves y sangrientas Pérdi- ieb ó - ñ n r™sein de eue 
das, numerosos carros blindados leDro e s f mB;n&na" consejo üe gue 
fueron abandonados frente a nue&- rra contra los atracadores José 
tras posiciones. i García Navarrp, Vicente Fus ter y 

En los demás sectores del frente juan Xelifor, sujetos de malos an-^ ^ ^ ^ ^ ñ 0 ^ tendentes habituales del robo, que 
de acuerdo con otros tres indiyi-

que combates de importancia iocaL 
Ai Sur del frente tunecino, se 

señala viva actividad artillera por 
ambas partes. 

L a Luftwaffe ha hundido en el 
Mediterráneo un mercante de 10.000 

ción Este. Poderosos contraa taques I toneladas/En un ataque contra un 
enemigos han sido rechazados. En; convoy fuertemente escoltado han 
esta ocasión fueron destruidos 66 sido incendiados tres barcos de 
carros bündadps soviéticos. 

Formaciones aéreas han atacado 
a las columnas soviéticas en reti­
rada y a los refuerzos del adver-

transporte enemigos. 
Algunos bombarderos ligeros bri 

tánicos atacaron, en las últimas 
horas de la tarde de ayer, con ma 

sano que se dirigían apresurada ia visibilidad una localidad del 
mente hacia el frente. L a eficacia Oeste de Memania, Hubo pérdidas. 
de estos ataques ha sido enorme y 
aniquiladora. 

E n el curso do enconadas com­
bates en el sector del lago limen, 
nuestras tropas han obtenido ayer 
un nuevo éxito defensivo. Los so­
viets se lanzaron, en vano, duran­
te toda la jomada contra el fren­
te alemán, pero les fueron infligi-

entre la población. Fué derribado 
un "avión enemigo".—Efe. 

' "Primer Plano7' publica to­
das las semanas las mejoréis 

* informaciones cinematográ-
ñ s ^ i n^ionaíes y extran-

dúos que no han sido detenidos 
todavía proyectaron y llevaron a 
cabo un robo a mano armada en 
una casa de campo del término-de 
PonoHosa, habitada por Isidro 
Bosch y una sirviente. 

Provistos de escopetas y pistolas, 
rodearon la casa, y después de pe­
netrar en ella, ataron al dueño 
y le seccionaron la tráquea de una 
cuchillada. También degollaron a 
la sirviente y luego se llevaron to­
dos los objetos de valor que en­
contraron. .El dueño de la casa fa­
lleció a poco de ingresar en el 
hospital. 

El fiscal ha pedido para los pro­
cesados la pena de muerte, más 
cuatro años de prisión por tenen­
cia ilícita de armas,— Cifra. 

H TRASATLAOTtCo 
H a q u e d a d o € o n v í r f Í ¿ 0 %n 

m a g n í f i c o b u q u e d s c a r g a 

Bilbao.—Esta mañana h a * 
do de los muelles de la G o n ^ ' 
tora Nava! de Sestao. p o r ^ ^ -
zar pruebas de mar, el que f n ¿ 7 - Z ^ 
atlántico "Habana", X rvj?38' 
nía Trasátiantica, Qu^ha 
vertido en un magnífico bucm^£ 
carga, reforma efectuada en 
corto espacio de tiempo si se ti y 
nen en cuenta las importante^ 
paraclones que ha sido nece^if^ 
realizar, pues fué remozado rU? 
completo a partir de la línea dí> 
tación. 110 

Antea de fin de mes, el ,raaha 
na" será entregado a la cornual 
propietaria. E l buque en cuestión 
llegó a Sestao del puerto de Bu* 
deof}, a donde le llevaron los roio 
separatistas, y el 14 de Septiemb^ 
de 1939 sufrió un violento incen 
dio que le devastó por completo 
cuando estaba anclado en la ría' 

Etica y estética del 
periodismo español 

Berlín anuncia un ataque frontal 
del octavo Ejército británico 

E n e l S u r d e T u A e x c o n t r a I m f u e r z o i d e l m a r í i c o l R o m m e t 

Mamiel Prados y Lópea.--- Pr6Icga 
d&I delegado nac-iónaX ck;' r^eo»^ 
Juan Aparicio.— EJ^JÍÍ^I. 

, general aliado de Africa del Nor-
i é : • ,. • .." . 

"Actividad de nuestras patrullas 
en el frente octavo ejército. La 
región Oeste de Medenin fué so­
metida a un ligero bombardeo de 

• la artillería enemiga» 
I Al. Norte de Gafsa se estableció 
| contacto con algunos carros ere-
migos. 

En .Tánez.'Septenirional, a pe­
sar" de las lluvias, nuestras patru­
llas' infligieron pérdidas al enemi­
go. Las carreteras y vías férreas 
cerca c}e Oabes fueron bombardea 

t das por nuestros aviones. Un con-
| voy enemigo de pequeñas embar­
caciones a motor fué bombardea­

do e incendiado frente a las cos­
itas, de Sicilia. 
| . La aviación del desierto occiden-

taJ, cazabombarderos y bombarde­
ros, medios, escoltados por cazas 
continuaron sus ataques contra las 
posiciones de la'línea Mareth. Uno 
do nuestros aparatos no ha regre­
sado".— Efe. -
LOS INGLESES HAN EM­
PRENDIDO EL ATAQUE 

CONTRA LAS FUERZAS DEL 
MARISCAL ROMMEL :—: 

Berlín. — Una parte considerable 
del octavo ejército británico empren­
dió ayer un ataque frontal contra las 
fuerzas del- mariscal Rommel en el 
Sur de- Túnez —anuncia la Oficina 
Internacional de Información—. Los 
movimientos habían sido observados 
hace bastante tiempo, por lo.que no 
ha constituido el ataijue una sorpre­
sa. Se' cree que se trata del prnci-
pio de_ lina ofensiva de gran estilo. 

Al . caer la noche, las baterías bri­
tánicos abrieron un fuego nutrido 
contra las avanzadas del ejército 

Sevilla.— L a entrega del Santual acoraĵ ado., -gemano-ltaüar.o.. Después 
rio de Nuestra Señora de la Ca- de una preparación artillera bastan-
fíeza, •víirtiiialmente reconstruido te violenta, las formaciones se lan-
ya, se realizará el último domingo zaron,'en un amplio frento, al ataque 
del mes de Mayo, coincidiendo con . do las avanzadas de . la posición de 
el homenaje que se dedicará a la - Maretl^, Las fuez-zas gennaRo-itaL;a-
Imagen. ( níls. generalmente,, han podido man-

E l escultor granadino Navas Ca tener las . líneas de sus posiciones 

Roma.— Cmunicado italiano: 
"En el^sector meridional de T ú ­

n e z se ha intensificado por ambas 
parte la actividad artillera. 

Aviones alemanes bombardearon 
el puerto de Trípoli y atacaron un 
aeródromo enemigo del Norte de 
Túnez;' tres aparatos fueron destruí 
dos en el suelo. 

Otras formaciones aéreas alema­
nas atacaron ayer a un convoy, .que 
navegaba al Oeste de Bengasi; 
fueron torpedeados dos barcos de 
tonelaje medio y un tercer buque 
resultó incendiado después de ha­
ber sido alcanzado por las bom­
bas 

eEn el Mediterráneo central, una 
uiiidad ligera, mandada por él ca­
pitán de corbeta Alberto Oeccacci, 
de Ancona, hundió un submarino. 
Otro sumergible enemigo hizo ex­
plosión al chocar contra una de 
nuestras barreras de minas. Con 
la acción señalada hoy, iasomida-
des navales italianas que partici­
pan en la lucha antisubmarina 
han destruido, durante los seis 
últimos meses, 21 sumergibles ad­
versarios, y han averiado, má¿.. o 
menos gravemente, a otros 15 súb-
marinos por lo menos*'.— Efe. 

í PARTE ALIADO •: t—: 
Argel.™ Cornunicadc el Cuertel 

La entrega del Santuario 
de N . de ia Cabéza 
se verificará en Mayo 

la vasta concentración de fuerzas 
a la que se ha visto precisado el 
alto mando británico a consecuen­
cia del reciente y eficaz ataque 
realizado por lós patrulleros ger­
mano-italianos en su terreno de 
acción. 

Es más verosímil que el ataque 
emprendido ayer tarde tenga como 

I misión la d^ dar-al jefe británico 
una idea completa sobre la com­
posición y la potencia del ejérci­
to acorazado germano-italiano 
atrincherado en las posiciones de 
Mareth. 

| L a 50 división británica, la sép­
tima, división blindada, tres bri­
gadas de infantería y una briga­
da blindada se encuentran en el 
frente de Mareth. E l octavo ejér­
cito británico ha reforzado consi-, 
df raVI^mentc las posiciones bri- ' 
tánicas en ia reglón'de Ksar Rhi-I 
lañe. Parece &er que este grupo 
tiene, como misión ejecutar 
raciones contra el flanco del ejer­
cito germano-italiano.— Efe 

Acaba de aparecer en Xibrorfeí» €3 
te interetianle voluimn primorosa 
monto editado, en ^ recocen tro. 
presiona porsonáles y atinadas con 
sidemeiones sobro el des-envolvimieiiL' 
tú ÚQX poriodismo español, tanto 'en 
m aspecto moral como en <>! técnico. 

.Ea oí prím«r libro d-o esta elaee 
ctíe pe publica en España con afa 
ne-g do vulgarización, avalorado eou 
un maguiflco prólogo del delegado 
nacional de Prensa, Juan Aparicio. 

Por su ostilo y por la dis-poeicién 
df* loa treinta capítulo^ d̂e que cons 
ta la obra, resulta ésta de gran in 
torés no sólo para los profeaionaleg 
de la pluma, sino también para cnaai 
tos aspiren a ejercer el periodismo-
en la nueva España y, »en general,. 
para cuantos se interesan por l a evo 
lución de nu-estra cultura populad. 

Prados y Lóp-ez ha escrifto un l í 
bro para todos, cuidando a l a rvea el_ 
fondo y la forma: un libro ameno 
v útil, digno de figurar en todas las 
biblictecas. 

Se aplaza el canje 
de diplomáticos 

chilenos e italianos 
Santiago de Chile.~~Ha sido apla­

zado, por ahora, el canje de diplo­
máticos y Búbdítos italianos,, debido 
a que el Gobierno de Italia no ha 
aceptado determinadas, condiciones 
propuestas por los de landres y 
Washington. Continúan las negocia-
o'ones. 

Los diplomáticos ' italianos debían 
repatriarse en el "Cabo de Buena 

ope- Esperanza", el cual ha aplazado s& 
salida de Buenos Aires, hasta >3 día 
20 de Marzo—Efe , r 

Está totalmente reconstruido 

Ayunfamie^fo de-Jerez de la Fronfara 

Concurso de trobojos literarios 
sobre las fiestas de Primovera 

bezo ha podido reconstituir fiel­
mente la imagen de Nuestra Se­
ñora de la Cabeza que, como se 
sabe, desapareció del Santuario du 
rante el asedio rojo, Al mismo 
tiempo el citado escultor talla 
un retablo de ocho metros de al-

avanzadas. después de duros comba­
tes que ocasionaron pérdidas al asal­
tante. 

Se descuenta para los días pró­
ximos un recrudecimiento de los 
ataques británicos, ya que, segim 
las observaciones; alemanas, solá­

is tura por seis de ancho, de estilo mente: una parte de la artillería 
barroco, en cuyo cuerpo central de Móntgomery ha entrado en ac-

1 figurará una gran luna que será la tividad. Puede ' ser también que 
! entrada al camerin de ia Virgen, j esta maniobra esté en relación con 

Jerez de la Frontera,—Las bases 
para el concluso de trabajos Vtera-
ríos sobre las fiestas de Primavera, 
son las siguientes: 

- Primera,—Les trabajes consisti­
rán . en composiciones poéticas de 
metro libre, que exalten las referí-, 
das fiestas de Primavera. 

Segunda—.-Los autores que concu­
rran a_ este concurso con sus compo­
siciones, déberím tomar como tema 
la Semana. Santa o la Feria jereza­
na, separadamente.. 
; Tercera—Para concurrir a este 

concurso es cond eión indispensable 
que los trabajos se ' publiquen eñ 
periódicos o revistas nacionales, a. 
partir de la fecha de . promulgación 
de las presentes bases. 

Cuarta.—Los autores podrán pu­
blicar sus trabajos firmados con su 
nombre o bien con seudónimo. 

Quinta. —Se establece como esti­
ra ulo a los autores ds las dos ale? 

jores. poesías de metro Ubre., que a -
Juicio del jurado puedan presentad 
se, dos premios de 500 pesetas, uno 
para la .mejor\ poesía que tríate w>-
"brétla Semana Santa y otro para la 
de Feria. 

Sexta:--El jurado de este concur­
so lo compondrán , el ' señor alcalde 
presjfteatfi: del - Excmo. Ayuntara exn-
to dé esta ciudad o teniente alcaloo 
on quien - delegue, él ' ilustre poeta . 
gaditano don José María Pemán y 
el catedrático de Literatura del ins­
tituto nacional, de enseñanza media 
dp ^sta - ciudad. 

Séptima.—Los periódicos y revo­
tas donde se . inserten los trabajos 
que hayan de presentarse a este 
concurso, deberán ser recbidos 
el negociado "de. solemnidades ^ 
Excmo. Ayuntamiento, antes de 
doce de la noche del 15 de Abril a«* 
corriente año, las que traten sob/e 
Semana Santa, y hasta el día 
mero de Mayo las de í'eria. 


